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Revista politica estrangeira 


LISBOA 5 DE SETEMBRO DE 1862 


A agitação europêa é grande. Desde que 
o general Garibaldi se revoltou na Sicilia, ha 
grande inquietação na Italia, inteira, na Gre- 
cia e nos territorios limitrophes até á Tur- 
quia inclusivamente. Pariz é Londres não oc- 
cultam os seus receios. Vienna parece folgar 
com a desordem italiana. 

. E' mais patente a gravidade da situação 
desde que o illustre rebelde foi ferido e pri- 
sioneiro em. Aspramonte, Não serenaram os 
animos com a victoria alcançada, pelo gover- 
no.de Turin, nem a França e a Inglaterra 
deram a tempestade por conçluida. E” que 
um general por valente que seja e um exer- 
cito regular ou irregular, ainda muito nume- 
roso, não são obstaculos que atemorisem go- 
vernos que tambem dispoem de generaes fe- 
lizes e de tropas aguerridas. O que assusta 
é a certeza de que, nem esse general, sahia a 
campo, nem se lhe reunia, avultado numero 
de voluntarios, se não Sade causas gra- 
vissimas que determinaram faes actos. E es- 


sas causas podem Amanhã incitar outros ge 
nerães e armar novos e, mais numerosos vo- 


para o exilio. O governo de Lisboa venceu, 
porém a Maria da Fonte não estava longe e 
a victoria do governo appressou-lhe amarcha, 
porque. o vencedor em, veZ de modificar o sys- 
tema para destruir às an ro PSA 
ecreounovas e mais complicadas difficu dades. 

“Isto quer dizer que, se o governo italiano 
e o francez não resolverem quanto antes a 
questão de Roma e ade Vegeza, é infallivel 
ar volução na Ttalia e com ella o transtor- 
no grs ea publicana Europa inteira. E, 


. quando digo resolver as duas questões italia- 


nas, não entendo que se decidam a favor das 
pretenções de Turin ou dos desejos de Roma 
ou-de Vienna. Digo que se lhes dê solução 
definitiva, quanto no poder, do homem cabe 
fazer qualquer cousa de modo que permaneça. 

Determinada a maneira pela qual em ul- 
timo caso se ha-de organisar a unidade ou se 


preferem a independencia italiana, o novo 
systema-qu será conforme com os desejos dos 
povos 


da peninsula ou contrário a elles. Do 
ro modo acabou o pretexto para insur- 

e desordens. Na segunda, hypothese 
9 jistianoa pag o quo o irc hes por- 
E j “co e a 


o e rogresso das 
Ea diz não poder alcanc 
prego util de força, material. ho tina 
- À situação provisoria que a politica fran- 
cezn deu & Italia foi um pessimo presente. 
Uns julgavam que a França procédia com 
sinceridade e resignavam-se a esperar que el- 
la resolvesse o caso ao seu modo, mas em pro- 
veito da Italia. Outros hi que o gover- 
no francez não era leal, que a França era 
naturalmente inimiga da unidade italiana e 
que só buscava meio do a impedir é de con- 
servar quanto lhe obstava ou a enftaquecia. 

Ainda havia muita gente que acreditando 
na boa fé dos. feangeren pensayam que o impe- 
rador, para não perder o caracter de sobera- 
no essencialmente conservador, desejava que o 
obrigassem a ajudar a unidade italiana de ma- 
neira que elle pudésse desculpar com à sua sol 
licitude pela conservação da ordem na, Eu- 
ropa as concessões que fizesse nos interesses 
da Italia, Para os que apreciavam assim a 
prAtãO; Gaga pe stava É Ttalia o serviço 

lo impellir Napoleão II. 7 
os, que contavam com o apoio dos jn- 
glezes para se apoderarem de Koma, pouco 


importava a susceptibilidade franceza. na 
vez acreditavam: que a proposito da Tralia 
pe e que no 


meio d'essa grande Jucta se organisaria a 
pentornla desde os Alpes até ao Adriatico. 
stes, digamos a verdade, eram os mais in- 
nocentes, | (1 dae é 
Mas a finaltodos partiam do mesmo ponto, 

o qual era que não estando resolvida a questão 
da unidade, cada, cidadio, devia , p 05 
meios de lhe apressar o desenlace e contribuir 
para a aupretição com.todos os esforços pos- 
siveis. Esta foi aso de todas as conspi- 
rações e desordens, e 9 fundamento da  ul- 

4 


acabaria a alliança, oa 
uu 


pá DANIEL 


i ! b 
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nd" epa ve onde 


“ÃO cabo de uma semana, gasta em pôr 
em ordem as diversas, funcções, que, faziam 
«de Daniel um empregado, publico, um, pro- 
fessor eum caixeiro, entrou em casa com um 
-ar-melancholicamento alegre. 

— Tenho tres empregos, minha mãi, que 
me rendem mil escudos por anno. 

— Está bom, — respondeu ella — cum- 
priste com o teu dever, “ tos] 
«Aquilo, porém, que para a mulher do 
Jouceiro não era mais: do que o cumprimento 
de um dever, era para o mancebo;a comple- 
ta anniquillação de todas as suas esperanças. 
Ao avêsso d'esses-estudantes que, termina- 

«dos 08, seus, cursos,  vilo depor as corôas uni— 
versitarias que obtiveram na escrivaninha 
de um tabellião ou em cima do mostrador 
de um banqueiro, forcejando, por olvidar os 
seus trinmphos, emmaranhads aizes gre- 
gas e poesia latina, Daniel amava o que ti- 
“nha aprendido e nunca lhe passára pelo sen- 
tido que poderia ver-se um dia obrigado a 


7 | amizade com a França, mas que lhe resis: 


tima tentativa do general Garibaldi. Des- 
truida a incerteza ácerca d'estes negocios , 
ficará aos governos o cuidado de temperar 
e melhorar o que actualmente cada indivi- 
duo pretendia resolver. 

N'este sentido é geral o clamor na Eu- 
ropa. Ninguem imagina que seja util con- 
servar os italianos na esperança de bene- 
fícios que nunca. se realisam e tambem se 
não concebe que a França receie dizer fran- 
camente o que admitte e o que recusa. E 
d'ahi concluem que, acalmada, a tormenta 
actual e as suas immediatas consequencias, 
chegará a hora de decidir os negocios de 
Roma e; de Veneza. 

Assim parece, e; todavia, não ha razão 
que o faça crer sem grandes duvidas. Rat- 
tazzi foi ao poder como representante da al- 
liança franceza. Veio a Pariz, recebeu ob- 
sequios suecessivos da; côrte e do partido li- 
beral e tomou a posição ostensiva e defi- 
nida de amigo da politica franceza. Cavour 
déra-lhe. exemplo, de ligação intima com a 
França, porém tambem lhe ensinára a man- 
ter illeza a dignidade do gabinete e, do paiz, 
ambos menos vigorosos no seu tempo. Rat- 
E o unicamente ametade, da lição. 
Fez-se francez; e aguardou que a França o 
levasse a Rompe à Veneza. 

Parecia um compromisso, Do ut des. 
Facio ut facias. Ricasoli, que conservava a 


tia ;diplomaticamente, apoiando-se na Ingla- 
terra, largou, o: poder ea França não, pôde 
allegar, mais; que o governo italiano lhe em- 
bargava a realisação das suas ideias de. re- 
generação italiana; - E, que aconteceu ? Nada, 
e foi o peior. que, podia succeder,: Rattazzr 
não obteve de Napoleão III a menor  con- 
cessão e ao cabo de algum tempo de gover- 
no deu de presente á Italia a guerra civil. 

A accusação talvez pareça exaggerada, 
mas é verdadeira. Quem faz a guerra ci- 
vil não é 0 insurgente, é quem o obrigou 
a insurgir-se. Direm-lhe a causa, e não ha- 
verá insurreição. a 

O governo italiano cuida ter-se mostrado 
forte na conjunctura actual porque debellou 
a revolta e fuzilou os officiaes do exercito, 
que se uniram a Garibaldi. Engana-se. Em 
Italia só deram prova de força os italianos, 
porque, approvando todos o programma de 
Garibaldi, não se insurgiram para o seguir , 
e-obedeceram ao governo legal. Esta é a 
mais solémne manifestação de força de que 
a historia póde fazer menção. O governo só 
patenteou fraqueza e desorganisação. Não 
conheceu-o espirito «publico. Não viu que a 
insurreição era infallivel. io soan plicou'a 
prevenila, como tantas vezes  fizéra) Cas 


Dizem que, procedeu assim para manter 
a disciplina militar. Póde ser. Ainda não vi 
que por falta de. pretexto escapasse alguem 
a sor fuzilado. N'este caso um soberano que 
recebeu uma corôa real e varias corôas du- 
caes da mão, dos, povos, poderia sem que 
a historia o accusasse conceder a vida aos 
desyairados que se, rebellaram por amor da 
Italia contra a sua authoridado. Que os ex- 


vosnão se fuzilam — educam-se e divigem-se. 
Quem sabe governar acha em si força suffi- 
ciente para organisar a dos outros, impor res- 
peito e conciliar a obediencia dos subditos. 
Quem é fraco mata pos não saber curar, 
Esta verdade fez-me. recordar agora de 
um exemplo bem vulgar que mais a confirma. 
Eu tive um cavallo que mancava da-smão di- 
reita e diziam os alveitares — que ainda se 
não chamavam veterinarios — que não sé po- 
dia curar. «E' deital-o á margem», ajuntava 
um: «Dê-lhe um tirono ouvido», receitava 
"outro. Era/o fuzilamento. N'esse tempo veio, 
a minha éasa um homem entendido n'essas 
materias, examinou o animal, tomou conta 
delle e em: breves dias curou-o%adicalmente, 
de modo que para logo engordou, adquiriuno- 
vas forçase-ficou excellente e util.! Salvou-o o 
bom regimen' e 14 seiencia de quem dirigiua 
A comparação é trivial, grosseira talvez; 
porém cuido que tem cabimento no caso de que 
estou tractando. A repressão de uma revolta 
é indispensavel. Se houver violencia no re-. 


póde” gemer, mas a lição: ha-de ser salutar. 
Porém'o processo-idepois da batalha, a-com-— 
missão militar abrindo açougue de carne hit- 
mana ou os tribunães civis moderando.com o 


chamando crime ao que -a fortuna-poderia;:ter, 
appellidado virtude e glória, são erros “que 
Rattazzi ha-de pagar carós na sua vida publica 
ouna historia. ) 

Está interrompido o telegrapho entre Ma- 
dride Pariz, e por issoignora-se o que 6 go- 
verno italiano fez de Garibaldi. Sabe-se por 
despachos anteriores que fuzilou os ofhiciaes 
prisioneiros e que mandou instaurar processo 
ao ex-dictador. E” de esperar que tambem o 
fuzile. Se as obrigações de disciplina exigem 
a-morte de um tenente e de um capitão, não. 
sei com que direito os Catões e Brutos de Tu- 
rin perdoarão,o crime de rebellião aos mare- 
chaes, a não serque se justifiquem com a sen- 
tença de Hyde de Nerwille: « Perdoa-se aos 
filhos dos reis e enforcam-se os cumplices», e 
mais não se púde applicar a este caso, porque 
o prisioneiro de Aspramonte é um marechal, 
não é um principe. ' 

Em resumo, Garibaldi. conmetteu um 
grande crime, dando o, primeiro exemplo de 
guerra civil. O governo:deu provasde gran- 
pis o tarado Ds stali 


SOR TIVEES) O se 0 
de Roma e Veneza não forem resolvidas, 
a desordem não acabae a Italia ficará;por mui- 
tos annos inutil, senão perigosa, para o resto 
da Europa. , K 

E" evidente que no: solo italiano se com- 
batem as influencias franceza e ingleza, que 
uma deseja aproveitar a cooperação da Italia 


pulsasse do exercito, seria natural, mas que 
tratasse Kiátino à austriaca, não me pa- 
rece acto, pelo, qual mereçam louyor os.con 
selheiros do Te, | jo, E 

«sv Ha quem imagine que de continuarem 
as rd il graio io alluir-se o thro- 
no de Victor Manoel. Isso depende d'elle e 
dos seus: ministros, Em 1836 fizeram os po- 
Jíticos: europeus igual pruphecia a respeito da 
Senhora, D; Maria IL. Viram que dous an- 
nos depois, da restauração a revolta de se- 
tembro,a privára dos seus amigos mais in- 
timos, dos, conselheiros de seu pai e dos mais 
abalisados campeões da guerra da successão. 


de meia duzia 
pareciam republicanos. Notarg 

tido realista era, muito numeroso, affecto ao 
principe que o commandára, e ainda não des- 
viado da, vocação militar que manifestára tão 
recentemente. E deram por perdido o thro- 
no liberal. Enganaram-se os sabios, como tan- 
tas vezes lhes acontece. 


em e 


de bachareis travessos, que 


do se viu repentinamente encerrado n'um cir-| chorayam as: mágoas proprias, um: sentimen- chel e cultivava os legum 
culo: de trabalhos, em que devia empregar | to de curiosidade, pouco azado a suscitar-lhe | com uma actividade” 
À Eileno dE 


toda a regularidade e exactidão, sem” achar 


+ | nfelles alimento para, a imaginação, experi- 


mentou. a/ sensação. que, sentiria um homem 
passando, subitamente do auliyre e fresco das 
mbntanhas para, à, escuridade quente..e; hu- 
mida de uma, sala, de prisão : sentia-se aba- 
fado. Quizera 'a desgraça que Daniel, além 
das suas faculdades de aptidão e actividade, 
possuisso uma, inteligencia, real o um. delica- 
do sentimento das letras.e artes, Valia ain- 
da mais o; mancebo pelo coração . e. pelo (es- 
pirito do que as;recompensas que. haviam 
coroado ;9s seus estudos e esforços, ) 

A rajada de vento que em torno d'elle dei- 


tado augmentar quasi desmesuradamente a 
timidez, que lhe era natural e que elle júmais 
pudéra vencer. De timido tornou-se feroz. 
Fechou-se comsigo. e cessou de procurar e fal- 
lar com - todas as pessoas que conhecera, Po- 
vém, para dizer a verdade, Daniel não teve 
grande custo em isolar-se e chegar a viver 
em completa solidão; a pobreza não tem mui- 
tos amigos eos amigos de Daniel não se mos- 
traram muito atarefados por conservar firme 
o Jaço que a elle os uniam, cultivando ,as 
antigas relações. Às primeiras pessoas que 
visitaram, a mãi e ofilho, apoz a dupla, es- 
ventura, que tão de chofre os arremes: 
a um quasi abysmo, testemunharam-lhe u 


-Aeixar os livros em que estudaya, as pennas 
e o papel com que e em que escrevia, Quan- 


interesse banal, que, Java fundo no pei- 
to o pungimento de um | triste desengano. 


Entreviu n'essa commiseração, com, que lhe 


xára tudo êrmo tivera por primeiro resul. |, 


tes. Sos arbigênci sim + 20) | 
A Ttalia, quer se una-com a Françanos 
sonhos de regeneração latina, que abrilhan- 
tam “o somno dos:philosophos politicos, quer 
se allie com a Allemanha para lhe auxiliar 
a unidade, quer entre coma Tuglaterra em 
uma conlisão futura contra a--França, quer 
procure por: conta propria ligar-se com as 
populações que lhe são sympathicas e quasi 
homogeneas desde o, Adriatico até ao Mar 
Negro, quer se empregue na, regeneração 
dos: subditos christãos da; Turquia, sobejar- 
lhe-hão occasiões de glória e ensejos de pres- 
tar, valiosos serviços ao progresso europeu, 


como os que levam a Roma. Porém, se lhe 


da, civilisação as, tristes glórias da - guerra 
civil, ficará como a Hespanha e gozará na 
Europa de igual preponderancia. E 
fio ha noticias senão atrasadas. Em 
França trabalham todos os amigos é inimi- 
gos da Italia em torno do imperador. Aquel- 


a se co rr 


Talvez se enganem igualmente a respeito 
de Victor Manoel, se elle tiver ministros que 
o aconselhem bem. Não se acalmam com sari- 
gue as inquietações dos povos liberaes na sua 
aurora constitucional. Se o fuzilar fosse re- 
medio, a Hespanha seria modêlo do paizes 
constitucionaes, e parece que não é. Os po- 


cura. 1 


primire severidade no campo, a humanidade 


patibuloa exaggeração das paixões politicas e | 


dos seus hómbros, o passe a outros maisdor- a cidade, “e por “isso Pi 


les gabam a energia do governo de Turin 
e a força que vai ter, predominando o 
exercito que n'esta conjunctura salvou à 
patria. Pedem em seguida Roma e Veneza. 
Estes apontam para a demagogia desenfrea- 
da e que só espera assenhorear-se do resto 
da Italia para proclamar a republica. Pedem, 
portanto, que se conserve o poder temporal 
do Papa, que se não falle de Veneza o que, 
sendo possivel se restaure o rei de Napoles 
para ajudar a reprimir os revolucionarios. 
Napoleão é o Eólo europeu 


1000». celsa sede ZEolus arce, 
+ Seaptra tenens,mollitque mimos et tempernt iras 


e se não mente a «Independencia belga», ain- 
da, é mais forte do que o Eólo de Virgilio, por- 
que resiste ás supplicas inçessantes da for- 
mosa Juno. Ninguem, sabe o que, elle ten- 
cionava fazer, e quanto, mais acceza virmos 
a discussão entre o jornal de La Gueronitre 
e os periodicos inspirados pelo coade de Per- 
signy, mais impenetravel devemos acreditar 
que é a politica do moderno Augusto. À 
principal luta em França é entre;a Joqua- 
cidade dos politicos e o silencio imperial. 
Cada qual falla para obrigar a fallar q 
chefe do Estado, que, persiste em callar-se, 
e vai interpretando o silencio como appro- 
vação da doutrina que está expondo. À fi- 
nal o imperador, mim a: ordem cumpre-se 
e a seleuma acaba em calmaria podre. 

. Pois, se os que cercam q imperador não 
sabem o que elle medita fazer, como o 
cria; adivinhar cu ou qualquer de nós ? Myi- 
to é já, senos abalançamos a dizer que, sen- 
do a regeneração da Italia a principal glória 
europêa de Napoleão III, não é natural que 
elle proprio se incumba de despedaçar a es- 
tatua que lhe levantou a gratidão dos italia- 
nose 3 admiração da Europa. Isto é obyio 
etalvez por essa causa aconteça o contrá- 
rio. Ninguem sabe. 3 
«;/Bu sei que não tenho mais que dizer, se- 
não que os americanos do Sul evacuaram Ri 
chmond. Os amigos d'elles dirão que foi acto 
estrategico. Os contrarios cantarão victoria. 
Do Mexico não ha novidades, Na Europa o 
negocio de Garibaldi escurece todos os ou- 
tros. 


A. A. TEIXEIRA DE VASCONCELLOS. 
—— i—— 
PORTO 8 DE SETEMBRO 


Banco Commercial do Porto 


Reuniu-se no sabbado'6' do corrente, a 


Á fé 
q Limitar o seu fundo de reserva. 

- E alargar a authorisação concedida! no 
estatuto para operar em fundos publicos, pas- 
sando de ser 4/ para !/3. Ê 
A direcção nos considerandos das suas 
propostas diz: ! 

Quanto 4 1.º, Que tendo o Banco pelo 
seu estatuto a faculdade de elevar o setca- 
pital a 2:000 contos; 4 


has! 
1.º Que à “direcção seja anthorisada a 
elevar o capital do Banco" à'2:000 contos: 
“2,º'Que desde já sejam' émittidas 813 
acções ou 162:6005000 rs.“ para prefazer a 
somima-de 1:500 contos dé findo. ) 
3.º Que os 500 contos restantes ou'2:500 
acções, fique! 
tidas quando 
niente. , 
4.º Que a emissão se faça como premio! 
de 455000 por cada acção. 

5.º Que n'esta emissão sejam preferidos 
os accionistas em rateio proporcional. 


assem! 


o julgar conve- 


g quando a direc- 


ção o julgar conveniente, porém, nunca com 


Notaram, que o par-| faltar juizo e preferir ás grandes emprezas premio inferior a'508000'por áeção. 


Quanto 4 2,º proposta -—diz direcção : 
Que tendo a formação do fundo de reserva 
de cercear ainda por muito tempo os divi- 
dendos, e que sendo prudente acautelar o fa- 
turo, é tambem justo não ir além dos limites 
do razoavel e lhe parece dever propor : 


eai eim 


G O -progresso « 6.º Que' as “que possam: restar d'este ra-| 
Obseryaram que estava, entregue nas mãos | ao qual se; vai. por, mil caminhos diferentes | tejo, ariamarenáidas comg e 


Que o $ do artigo 3.º deve ser modifica- 
do pelo modo seguinte: .- 

«Desde que o fundo de reserva exceder 
a 100 contos, cessará a dedução. » 

E quanto á 3.º proposta diz a mesma di- 
reeção: 

Que tendo augmentado consideravelmen- 
te o juro da divida publica: 

Que tendo este banco tirado das opera- 
rações sobre ella lucros avultados: 
E que sendo hoje acanhado o limite que 
ha 7 annos se julgára suficiente, ella enten- 
de dever propor que o n.º 5 do artigo 8.º 
seja assim alterado. 
« Comprar e vender por conta propria ou- 
ro ou prata, debaixo de qualquer forma ou 
especie, assim como titulos de divida publi- 
ca, uma vez que o emprego n'este genero 
de transacções não exceda a terça parte do 
fando emittido do Banco, excepto, com co- 
io e approvação da assemblea ge- 
ral, » 
Estas propostas segundo o estatuto d'este 
Banco só podem ser votadas n'uma outra ses- 
são que não aquella em que foram apresen- 
tadas. 

“Foram porém admittidas por unanimi- 
dade, e começou a discussão sobre os pontos 
de que ellas tratam. e 
A assemblêa foi d'aceordo unanime so- 
bre a elevação do capital; houve porém 
alguns de seus membros que queriam que 
a emissão feita desde já fosse maior. 

O snr. presidente da direcção apresentou 
algumas considerações, que parece conven- 
coram' aquelles senhores de que por ora não 
era conveniente uma maior emissão. 
Emquanto ao modo de fazer o rateio das 
novas acções houve alguma discussão sobre 
os arbitrios propostos. À opinião geral era 
de que os pequenos accionistas não fossem pre- 
judicados em favor dos* maiores e como as 
acções não chegassem a todos procurava-se o 
melhor meio de sahir da dificuldade — lem— 
brando uns que fossem rateadas só pelos de 
mais de cincó acções, ontrós que fossem ven- 
didas dando-se a preferencia aos accionistas 
e outros finalmente que o fossem sem essa 
preferencia. Tem pois de versar a discussão 
sobre este ponto, que nos parece importante, 
porém soubemos que depois de levantada a 
sessão foi lembrado na direcção um arbitrio 
fundado em rigorosa justiça, que nos dizem 
satisfará a todas as conveniencias. 

Parece que no restante das propostas a 
assemblea está de perfeito accôrdo. A nova 
reunião da assemblea geral ficou indicada 
para o proximo sabbado 13 do corrente. 
cc me eee aeee 


- PARTE OFFICIAL 


- mea 
e oficial do DYAR 
n.º 200 de 5 de setembro 
Sessão real da abertura das côrtes gernes ex- 
traordinarias em 4 de setembro. 

MINISTERIO DO REINO 
Synopse geral, por freguezias; do numero dos 
eleitores e elegíveis xecensendos em 1862, compara- 
dn com a do anno de 1861, e organisada pelas res- 
pectivas commissões de recenseamento nos circulos 
eleitores do districto de Vizeu, para execução do 
disposto no artigo 19.º da carta de lei de 23 de no- 
vembro de 1859. 


MINISTERIO DA FAZENDA 


ou 
————e 


1 "CORTES 
Sessão real de abertura em 4 de satembro 


A's quatro horas e tres quartos da tarde, estan- 
res“do remo e snrs. deputados nn nação portugue- 
za, é todos os membros do ministerio, oceupou a ca- 
deira da presidencia o axe.” ;snr. visconde do La- 


em reserva para serem emit-| do reunidos na sala da camara electiva os dignos pn- | no ministerio os seus poderes a fim d 
fêa 


formidade' do respectivo programma, ha-de acompa- 
M, El-Rei o Senhor D. Luiz 1. 


SM. El-Rei o Senhor D. Luiz 1, precedido da depu- 
tação das côrtes geraes, do ministério, conselho de 
Estado, côrte emiais pessoas que assistem a esta so- 
lemnidade. u 
Tendo S. M. tomado assento na cadeira do thro- 
no, o havendo El-Rei permitido que os dignos pares 
e snrs. deputados se sentassem, leu o seguinte dis- 
curso : 
(Já ó publicamos no nosso numero 205 de 4 do 
corrente, e que recebemos telegraphicamente) 
Coneluida a leitura, S. M. sahiu da sala com o 
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Pelas cinco horas e meia'da tarde entrou na sala | benevolenci 


mesmo cortejo que teve lugar na entrada, e seguida- 
mente o snr. presidente declarou fechada a sessão. 
Eramcinco horas e tres quartos da tarde. 


CAMARA DOSSNRS. DEPUTADOS 


(Sessão em 5 de setembro) 
PRESIDENCIA DO SNR. SEABRA 


A meia hora depois do meio dia abriu-se a ses- 
são, estando presentes 70 snrs. deputados. 

- Lewse a acta da ultima sessão ordinaria, que 
foi approvada. 
A correspondencia teve o devido destino. 
O snr, José Gama mandou para a meza a seguin- 
te proposta, que desde logo foi approvada por una- 
nimidade. 
« Proponho que pela meza seja nomeada uma 
rande deputação que exprima-a.S. M. ElRei o ju- 
ilo que sentiu a camara dos deputados ao saber 
quo o mesmo augusto Senhor escolhêra para futura 

ainha de Portugal a Serenissima Princeza D. Ma- 
ria de Saboya, filha do rei de Ifnlia, e 05 votos que a 
mesma camara faz pela prosperidade de tão auspi- 
cioso enlace »” 

Osnr. Silva Cabral disse que, visto a votação 
que acabou de ter lugar, parecia-lhe conveniente 
quo se nomensso quanto intes a commissão de rea- 
posta no discurso dn corda e que fosse nomenda pela 
meza para, por este modo se poder abreviar os traba- 
lhos parlamentares. 
ne se nomeasse tambem a deputação que há-de 
manifestar a: S, M. por parte da camara o seu jabilo 
pela noticia do feliz successo, que S. M. participou 
á mesma camara , do auspicioso enlace do mesmo 
augusto Senhor com a Serenissima Princeza D. Ma- 
ria de Saboya, filha do rei de Italia, 

(Pausa.) 
O snr. presidente disse que a grande doputação 
que ha-de ir felicitar a S. M. pela noticia do seu 
consorcio é composta dos ânrs. Alberto Mornes Car- 
valho, Sá Nogueira, Fontes, Xavier da Silva, Gar- 
cez, Carlos Bento, Conde de Valle de Reis, Sant' An- 
na, Martens Ferrão, Cyrillo Machado, José Estevão, 
Faustino da Gama, .D. Luiz da Camara Leme é 
visconde de Porto Carrero. 
Que a -commissão da resposta ao discurso da 
coria será composta, além do. presidente, dos snrs, 
Moraes Carvalho, Garcez, Josb Estevão, Ayres de 
Gouveia, Gomes de Castro é Silva Cabral. 
nua 
Entrando o snr. presidente do conselho, e obten- 
do a palavra, mandou para a meza uma proposta 
approvando o contracto de casamento de S. M. El-Rei 
com a Serenissima Princeza D. Maria de Saboya, 
filha do Rei de Italia. j 
Foi remettida á commissão diplomatica, ouvida 
a de fazenda. 
snr. presidente declarou que a camara ia 
constituir-se em sessão secreta por assim o exigir o 
bem do Estado. 
(Era hora e meia da tarde.) 
Eram 2 horas e 3 quartos continuou a sessão 
publica, 
O snr. presidente do conselho leu e mandou para 
a meza uma proposta de lei para elevar á cathe- 
gorin de 2º ordem & legação de S. M, na côrte de 
Purio. 

Foi enviada é, commissão diplomatiea, ouvida 
a de fazenda. k 
O snr. Sant'Anna pediu que fossem onvidas as 
commissões com urgenci 
O snr, Xavier da Silva mandou para a meza o 
parecer das duas commissões reunidas sobre a pro- 
posta do governo relativa ú legação de Turin. 


trasse desde já em discussão. 
Foi approvado e seguidamente o foi o parecer da 
commissão. 

Osnr. Ayres de Gouveia mandou para n m 

o parecer da commissão de resposta no discirsa da 
corôn. 

Osnr. Sant' Anna pediu que se dispensasse a im- 
pressão para entrar já em discusção. 

Foi aprovado , assim como unanimemente o foi 
o parecer da commissão. 

Osnr. Xavier da Silva dissé que a deputação 
nomeada pela camara para ir felicitar S, M. pelo seu, 
real consorcio fosse a mesma que apresentasse q 8, 
M. u resposta do discurso da coróa. Ea 

O snr. presidente pediu nos snrs. deputados que 
se reunissem mais cedo ámanhã para EA ahora 
em que 8.M. ha-de receber a grande deputação e 
ana pena Raia LS 


(Sessão em 6 de setembro) 
PRESIDENCIA DO SNR. SEABRA 


A's duas horas da tarde abriu-se a sessão, estan- 
do presentes 69 snrs. deputados. + 
=" Acta approvada. 

A correspondencia teve o devido destino, e en- 
tre ella deu-se conta de um officio do ministerio do 
roino participando que 8. M. houve por bem delegar 
encerrar à 


sessão extraordinaria das camaras legislativas. 
A sessão de encerramento ha-de verificar-se pe- 


Ins 8 horas da tarde na sala da camara dos snrs. de- 


dorim, vice-presidente da camara héreditaria, e se- | putados, estando reunidos os membros das duas ca- 
guidamento momoon a graudo deputação qu, na on | ns do parlamento. 


O snr. presidento disse que n grande deputação 


nhar na entrada e sahida do palacio” das côrtes a S$. | encarregada de apresentar a S.M. a resposta á allocu- 


que S. M. lhe dirigiu foi recebida com a maior 


Depois de ter lido a resposta da camara, para 
cumprir a missão de que n mesma deputação foi en- 
carregada, de apresentar a 8. M. us suas felicitações 
pelo seu feliz consorcio, teve à honra de em nome da 
mesma deputação dirigir a S. M. as breves palavras 
seguintes : 

« Senhor; esta deputação tem outra missão 
cumprir, que é apresentar a V. M. em particular as 
felicitações da camara pela conclusio do seu tão nus- 
picioso consoreio, Senhor, a justa confiança que a 
camara tinha depositado em V. M., de que x sua es- 
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a expansão de um desabafo, com.que se; alli- 
viam: almas  doridas e mitigam penas que pa- 
recem, incuraveis. Perguntayam-lhe, o que 
tencionava pôr -em obra, apoz a catastrophe 
que o fulminára, porém essas perguntas, fei- 
tas em termos que mais o. magoavam do que 
consolavam, tinham por unico fim a uriosi- 
dade e mais ainda o prazer de sahir d'allia 
olelhar, apimentadas-com 9, picante de al- 
gum desgraciosa, chiste, as, tençõos doman- 
cebo.e os seus planos. Os mais dedicados, 
ctaram de arranjar-lhe alguns discipulos, 


d'elle nem dos seus infortunios.. 1 at 
Ao cabo de um anno ou dous, era a vi 


si diminutas quantias, com que aos dias san 
tos ia jantar a alguma casa de pasto dos ar 
redores da cidade, apoz dilatado passeio pe 


vida, Era este o seu maior regalo e unico di 


vertimento. 


- Quanto ao pobre louceiro, era o homem 
mais felia que existia em Neyers. Ta-se sen- 
tar a fumar debaixo do seu querido cargman- 


seis mezes volvidos, já ninguem. se Jembraya | pregado, caix 


da de Daniel monotona, como o rio que cor- 
re por entre margens planas e despovoadas 
de aryoredo : nem um só incidente lhe assi- 
gnalava o curso ou quebraya a uniformidade 
d'aquelle viver sempre o mesmo, sempre arido 
e monotono.: o que fazia pela manhã era q 
que tinha feito na vespera. Quanto ganhava 
entregava-o  mãi, reservando apenas para 


Jos campos, darante o qual conversava com-|a de guiar a sua vida na 
sigo mesmo sobre as cousas que amava na 


“da sua horta 
e abrig/a vonta- 
de de comer e o conservava sempre do mes- 
mo folgazio humor. À”, nou! untava à 
Daniel se ja bem nos seus e: 8 e adorme- 
cia, profundamente, desvanecido com os con- 
tos que o mancebo ideava para o mânter 
n'aquella ilusão. Pelo que toca á miti, olha- 
va-pelo governo da casa, cujo cuidado tinha 
a seu cargo, com a mais rigida e escrupulosa 
economia, rn gl 

Podia-se dizer de Daniel quo se via só 
no caminho da vida. Afóra as relações a que 
o obrigavam. as suas triples funcções, de em- 
á iro e mestre, não mantinha ou- 
tras, não se visitava nem tractava com mais 
ninguem. Raro tinha occasito de aper- 
tar a mão a alguem, porque entre todos 'os 
seus antigos condiscipulos haveria, quando 
muito, dous ou tres que paravam a pedir- 
lhe novas suas, e, assim mesmo, o mancebo 
ovitaya, mais do que procurava, essas con- 
versações, apesar de curtas, porqué o leva- 
vam para wn passado que desejava olvidar 
e que bastava a tornar-lhe lembrado o fio das 


- | estudos o que elle com amar; 


lhor correspondia á natureza do seu espirito. 


suas cogitações. Não era tanto .a abastança 
e a possibilidade de seguir livremente os seus 
ara sentia, como 

irecção que me- 


Infelizmente, não havia mudança a “esperar 
na sua situação, e este pensamento erá o que 
mais ensombrava de negruras a solidão em 
que se entranhára, esquivo 'ao tracto do mun- 
do. Os corações angustiados gostam de de-!no da casa jazia mergulhado no silencio do 


safogar o travo das suas amarguras represa- 
das n'um peito que lhes sorria amigo em con- 
fortos e consolações, semelhantes ás rolas, ue 
se consolam com os seus proprios gemidos 
no silencio dos. aryoredos fechados ; mas a 
quem fallaria Daniel em torno de, si que o 
comprehendesse ? 
- Quizera o acaso que as faculdades na sua 
familia estivossem collocadas em: sentido in- 
verso: o pai tinha o coração de uma mãi, 
como o de uma mài, affectuoso, terno é ca- 
rinhoso ; a mãi tinha um coração varonil, co- 
mo o de um homem, rude, firme e mudo. 
Com seu pai poderia ainda conversar e ter 
com elle esses desafogos que abatem os ar- 
dores que calcinam o espirito; com a mii 
callava-se, porque ella encerrava toda a sua 
vida no circulo rigoroso do dever, sem mes- 
cla de effusão nem de assomos de ternura. 
Ella mostrára-lhe o caminho, elle seguiu-o 
desassombrado ; estava, puis, tudo concluido, 
nem lhe parecia mister gastar palavras inu- 
teis com repetições escusadas. Catholica era, 
mas comprehendia o dever como os antigos 
calvinistas, tornando-o regra austera do seu 
viver, mas regra sem calor nem uncção. 
Daniel, pois, a quem era necessaria a sym- 


communicação, perdeu o habito das conver- 
sações, em que se abre livre o coração aos 
affectos alheios; vivia enclaustrado comsigo 
mesmo, tornando-se a resignação norma e 
lei do seu viver. 

A's vezes de noute, quando tudo em tor- 


pathia e o impulso interior para chegar á 


somno, o mancebo ia passear sósinho no jar- 
dim, com os olhos fitos no fulgor dos vagos 
clarões que se destacavam nas sombras da 
planície, 'e no rasto de luz que a lua deixa- 
va trémula no espelhado das aguas do rio, 
escutando o sussurrar da folhagem dos chou- 
os e O grito compassado do mocho, escapan- 
E ao longé em notas melancholicas. Sen- 
tia então o peito dilatado no arquejar de en- 
tranhados suspiros, que lh'o alliviavam do 
peso que o sobrecarregava ; pensava nos seus 
sonhos, nos seus projectos, e seccava-lhe O 
vento uma a uma as lagrimas que lhe cor- 
riam lentas pelo cavado das faces, Ao sem- 
tir, porém, acudir-lhe em ondas ao coração 
a animação da vida, recalcava-a, voltando 
os olhos para a janella do quarto em que 
repousavê seu pai, pedindo a Deus que lhe 
désso animo e força para esquecer. Apoz * 
assomava o dia e uma martellada dada na 
porta vinha lambrar-lhe que tinha um dis- 
cipulo 4 espera da sua primeira lição. 

Por este tempo, o conselheiro de profei- 
tura, fazendo em Nevers as vezes de secre- 
tario geral, teve, na ausencia do prefeito, pre- 
cisto de um relatorio sobre uma questão de 
ordem administrativa e politica, pedido pelo 
ministro. Quiz 0 acaso que, achando-se doen- 
te o chefe de secção, a cujas attribuições per- 
tencia essa qualidade de serviço, fosse Da- 
niel o encarregado d'este trabalho. 


(Continia) 
— esngem— 
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pe sato E En Mad Ee do ERA Pei uma pn em e sê 
unebre e tanto de tristeza p pá fica. 


colha seria digna de V. M. e da nagio Rega | 


“está ph 


porque 


cia. Os portugi 


cerrar 
algum 


E 


Os portuguezes amam a invicta cruz de 


lenamente justificada: 
ao seu ci 


a, porque 6 je um aymbolo d 


votos, para que o céu abençoe tão 

aliança é a cubra do infinitas prospo- 

respondor : 

pa ns respecti 
pfinnça, € 

DRA, a maior gl 

recia 05 applausos da 


e 


bem.) 
presidento como a sessão tem de so en 
horas da tardo e não-havia mais trabalho 
à tractar, levantou à sessão. 

ram 2 horas é um quarto da tarde. 


Sendo 3 horas estando reunidos na sala da 


camara electiv 


vicespr 
sidente de conselho leu o decreto pelo qual Sun! 
Mngestado houve por bem encerrar a sessão ex 

innia das, córtes germes da, nação portu-! 


traordi 
gueza. 

€ 
que S. 
acaba” 


são extraordinaria. 
O genro presitlente declarou encerrada a nação, 


eram 


dignos pares do reino c os snrs. 
portugueza, oceupou a cadeira | 
o exes-gnr. vistondo de Laborim, 
o da camara bereditavia, 6 ent. pre- 


ontinuando disse: que 'em virtude'do direito 
M. conferiu ao” mibisterio polo decreto que 
dev'tor lido, estyvá! encerrada a actual 


3 horásie um quarto da tando. 


(obsica part. do aaiiéteas “do Port 


ipa 


cerra 


piitações dos dignos pares ' 
tados foram. recebidas, é or E 
Ajuda pouco depois 
El 


leg 


INTERIOR 


| Lisboa 6 de setembro” 


ão .3 horas das tarde. Acabar de ses en 
(das as camaras por decreto xeal/Ás de. 
e dos E de 


agradeceu aos» presidentesvdos corpos 
ativos as provas'de deditnção que aca-! 


baya. de receber. 

«1 À! vesposta da camara dos. dignos pares. 
ao discurso da:córoa foi feita pelo: prrinticando, 
de Thomar e visconde 

- oii a ada “ni 
o nro 


ao appar ecimento do spr, duque 
na camara dospares:: Alguns j jormaes: «Sallam |n 


hoje 


tancia a tal ap 
Saldanha tendo 


Castro. 


do , 


den 
e a fez parte da)! 
que detr.o Rorene Ri 


» matrimonial. 
dra o A a bj 


misto, “Nós não, damos 'a O ira “impor-) 


imênto. O sr. 


to tem, 


não podia' deixar de sê apresenta: n'uma: ses- 


. São, cujo unico, um fo 


matri 


danha não sal 


appróvar o contracto 


«O sir, 


Ra. 
e o indelica 


ezas e 0 


imonijal o 


deixar de comparecer na sessão de hontem, 
tendo apparecido, no desempenho do 'seu 
cargo. de mordomo mór na sessão da aber- 


tura, 


era sem contestação alguma, grande in- 


delicadeza. Não pensariamos assim se 0 snr. 
duque de Saldanha, 'depois'de se haver reti- 


rado 


ha muitos annos do parlamento, se apre- 


sentasse em uma sessão ordinaria ou extrgor- 
dinaria, em que se devesse tractar “de outros 


assumptos. . 


Pode ser que nos' “Siiganendos, púde! ser 
que: quem: dá: no apparecimento, na, camara 
dos pares do snr. duque: de: Saldanha alta 


Bignificação politica, se não engane 2 


as nós 


casa real o um Ecs pr eea amigos 
di actual dynastia. A sessão de hontem não 


tinha 


dynastia por uma alliam 


por fim senão firmar, mais essã mesma 
“da vontade do Rei 


e da approvação da nação. 

“ Já chegaram de França as doze parelhas 
que El-Rei mandon, comprak pára 'servirem 
nos tres mais ricos coches no dia do casa- 
mento: São “oito- parelhas de Bea ENtoes 


tro de cavalos." 11 

O sen custo, Pos aqui, and 
zeseis: contos. " 
“e Algumas, essdiégdosm 


oge 
sar o casamento do El ei, Entre eltas, vo 
centro promotor dos melhoramentos das tlds- 
ses laboriosas, por proposta do snr. Vieira 
da Silva, resolveu que a, asjusnieção que so 


deve 


promover seja distriba bujd la por uma viuva 


de cada associação ppesaia a, capital. A 


associ 


propo 


para 
tidas 


iação civilização popular approvou uma 
sta, tambem do snr. -Vicira da Silva, 


que por” ocensio dos festejos sejani ves- 
quinze , grianças “das, Máis desvalidas de 


Lisboa: O pumero quinze “allude aos annos 


da futura “rainha: 

O «Dinirios del 
ção postal, com, à, 
*— O «Commercio do Porto», já p 


suas 


ce. bio anova conyen- 
espanha, obunto 
já publi 


as | mi 
prineipaes “disposições. Agora publica- 


ráa convenção na integra. Estamos portan- 


to. d 


centatemoss Ea ni 
caber «ai menor ixesponsabilida 
ministro d'aquella, repartição, So exe," Te 
peitou o-qua estava feito pelo sou antecesso) 
Mas o gnv. Mendes, Leal havia-ãe pronuncia 
do, como redactor do «Jornal do( om nene 
de fórma tal sobre, o Ascurnpia que se vê 
je-cúllocado em uma dificil. collisão, collis 
que talvez so não désse em, um ,paiz om 


fizess 


entidade gavarno e entidade jnd 


je de nos poser, com esto 


o, fa 


bo, miga pó 
g ao, actual 


o se 


o a distineção qua se. deva fiy 


Do. wresto 0 quo ma, India, Portngut 
queria ora que fosse para lá 0 seu pi Re 
fosse; ou não fosse primeiro PS or- 


tar p 


" tayá isto pouco para allie mesmo deve impor- 


oúco 'piira,:eé para, quem, não apura 


questões - de' capricho, embora, acobertadas | v 
com o nome ide; questões, de, brio, de digni-| 2, 


“ dade; 


-obstinações nem de -desarnasoamentos. Subs- ” 


ode pundonor.; A,epogha, já não éde 


tituio-so ás toimas-que fazem mal as tr; a 


sucção 


fes que fazemi bem, e 6 esta 4 mel 


political A «Nnçãos dá os; parabens ao a 
Mendes Leal: por-havor «annuido á ida do 


arcebispo 'a/ Roma, « 


Acabou, e felizmente, muito, bem para, to- 
dos, a questão da collotação do ent; Castello 
Branco, despachado conego da Sé de Angra. |. 


Pelas 
o snr. 


honradez e saber, o tornam tão respeitado , Conhecimento 


informações que tivemos da Terceira, 


à 
ministro d bs justiças. havendo-se com. 4 A 
a prudencia q o bom Juizo, que junto à sua tral de EE 


ta, Senhor, formar, como formiaihos cá 


vp tor nirostritá uelle digno 


| Cargo, | 


“Até dé das 


“duquie "de Sal” as 


o 
Pe 


o justifican- 
ndo, do E 


po escrupu- 
spuchos dos 
dous aa provera nas 
(pois que a principio 0 rev.=º bispo pozera 
duvida acambas as collações, tendo porém de- 
sistido d'uma e feito subsistir só a duvida, 
com relação ao .snr. Castello Branco) y,.O 
sur. Gaspar. Pereira, teve por convenien=) 
elndo, que as 
informações que 'tiverá dos” despachados os 
não faziam indignos do despacho. Nada mais 


| foi preciso ao snr. bispo-de Angra para que 


desistisse. As suas duvidas, e 
consciencia, mas em prezença, de 
gurára o illustre ministro, a sua consciencia 
ranquilla, consentindo por tanto nacol- 


»Póde dizer-se que, o snr, 
gra resolvera o negocio sim 


confiança que tem, na er obids 
par Pereira, 


ne) do é pin digno de to- 
EA os io e considerações, do governc 
a um facto de s. exc,* que n nunca póde es- 
quecer. rados Port: U E n desãc, 
cordo com Roma e graves, du- 
as  sobfe a -noméação de vigario geral do 

|patriarchado, “aquelle venerando prelado, 
So unico sagrado, que en def 

nhifícia,, Drestou-so à Prove 
jo ger obyiando sim & 


ictos, due podiam tor graves con- 


a 


8 Y um 
vidas econtli 


ent ei 


e A 
zeu má 


Bittimbs 


melhoras do sur, dispo eleito a 
elas de tão bem gear deyiam 


ER para, Bainfação dias seus, (amig 
rosas, € Antero 


das PIA apparecimen 


icantes estrangei , % 
rnal do Commercio» de 
que não cceita como verdadeira 
que;por ahi se spo ha, dias, e 
fora, communicada, em algumas é corr ponden- 
cias aqui para diversos jornaes | do Porto e 
Provincias, de asia | agora sei trasladados 
os restos Friaça Senhor, Inf fante D. 


(9a 
para, o jazigo da casa de 'Bragan 
Ra o dona da had is eta, 

Não é possivel — diz o «Jornal do Co 
mercio» e disseram tambem desde logo to 
| das as pessõas de” bomlsenso Qué ouviram a 


Jos, 


Para que à noticia fosse inverosimil | bastava 
lembrar que sendo tal trasladação feita ago- 
ra; teria o cadaver do Senhor Infante D. 
João de passar em' frente“do pavilhão; onde 
ElRei'tein brevemente de receber a Rainhia 
sua augusta esposa. 

« Docresto diremos,a este respeito como 
alguem disse ha dias a respeito de uma'no-| 
ticia que démos' e que por orasustentamos, 
—nas' áltas regiões não 'se') pensar em fazer 
a teremos senão, pára mais tarde.” 

Não se entend da, porém, Rigo modo 
de dizer, “que. iabéitos' 6 E TT nas 
altas vegiges, "NHO too ih 6 tor tio | 
egregias informações. Expréssamo-nos assim 
unicamente, porque não suppomos o bom senso 
ausente das ah ã á 

Já está asse ra pedra da es- 
tação principal «vao pra e o do Porto 
e de Badajoz." Esta estação é feita) cómo 
já em tempo dissemos aos leitores, no an- 
tigo Cies dos Soldados, junto 'aó'attenál do, 
exercito, io, que vai ser, “demolido 
que na fronte + “da estação - fique «a grande | 
Praça que é pre 1 mu 

ação. 


o ei ERA tam 
delegados do governo e alguns caval 
que o engenheiro director “Bonalo ent, 'Eulí 
sebio Page, con nvidou. pod 

O respectivo auto. ficou n/um 
metal -nos alicerces da obra, -(fom o auto. fo- 
ram tambem fechados na mesma caixa os 
retratos (photographados) ias Salâman- 
- | ca, Page e do engenheiro chei da abra da |' 
estação. 

* Como vs leitores sabem, aléim ida 'gran- 
, | de subscripção "que, foi prômovidk 'no Rio de 
| Janeiro. ara o monumento a Camões, foi 

laoutra por-uma: u- 

e ar. 'Q resultado desta pubecinção chegou a 
Rocas pe - cm pata 

nte ida nó Isa. “Toa 
tod a ooo 


Li Mod! 


Taboriosas em favor da erceção do|a 


00 réis “recebi-|' 


om 


pri somma do 4:347, 
RUA subscriptó : 
a tenda Ihida & 


Ig! “Alves Souto pro) 
rm vendeu de, an ar 8200 réis. 


feita a jo dus despe 5 ficou icq 
a quantia, de 4: 508000 is. 

“Da ui 
thor de o, Dicciona 
EVA Jens E 
2; Er) E 
para. sor (doida Es 

comissão 


E ti gnrá. A. 


b 
pão Ds 


A e, 


pt 


ymal-a, 
guraçã tua, para, 
zepres pis n'esse Pee e grandioso acto. 

«a Jubilosa por saber da - collocação da 
pedra fundo ndamental, do ;monumento, a com- 
pe e apto: -se possuida dic 


= 


2 | real camara: 


| nosso paiz: * 


epa | 


| pára receber a pesson da futura” Rainha em” 


E Dáhtié, tem Hab poder 


"| derçja do age conter Or, 


o para) 


JE 
n'esta cidade para vebaThof o ld das | 
to à Camões, colligi Nes pequenas | 
| tas fadigas e trabalh 
ama 


rção que se|d 


np 
como. 


Io Si dos il. 


ga noute qua 
opraphia da ru; K 
Marty] fes 84, Não progrediu pr 
ptidão dos soecorros ; mas, como o que o fo- 
go poupou foi estragado pela agua, caleu- 
lose o prejuizo em duzentos e tantos mil 
réis. 

Houve um bom achado! nó palacio! da 
Ajuda. Os operarios empregados nas obras 
do referido palacio descobriram um vio na 


armação, 
de louça aaa 
dros. 


Dá-se a tudo”o valor d de 7005000 réis. 
Quasi toda a lonça é nova. Julga-se ser 


- | de um. presente feito ao Senhor D. João VI. 


Entre à louça appareceu uma tigelinha, que 
segundo | a memoria de um antigo creado do 
pago, era por onde o referido monarcha to- 
mava.,0 caldo, quando se recolhia án to é 


|. Idem & Ta Toslelaii£o E 
smº/(Corvespondencia particular) 

Causou o melhor effeito no publico o modo 

à | dignissimo como as duas camaras se houve- 


“| ram na prompta approvação do contracto de 
% cAsddento E ElRéi com a excelsa filha do 


ih da faia pn todo 
ús rent que é o mesmo, 
rigações ia ua elle estabéleco 
favor da futura Rainha, como acontecia 
contracto de cas imento do Senhor D- Pe 
à D. Estephania.” 
ia de Saboya permaneco 
pr lhe p Ê 


as dá Isúlas do con! 
vale o due dispoe E 


|” Sea Rainha tiver à de 


ae ênvi A 1 


y 4 fala 


marquez d de LHat tem qem poder 
; rádar quita> 


it 


Gendya, porto do embarque, 
ção do dote. 
“0 secretario 


nisto 


é'toupás, ficando à seu cargo o! Fespectivo” 
CARE wiindnao sariaiios 20 “o 
be rá às da Ajuda alvéz 86 não possam! 
2 | vencer a lado: apesar di dos salários exápgera- 


dos que se pagam e da muita gente que ahi tra- | 
balha. 
E Fa sntreiiga algo preparati- 
vos nd alema feia afasta je aja ge Ni 
cia real Exa edi ei e sua espt Es 


ouvavel rapidez com [usas prt 
provaram o contracto . de, rn Eno 
apresse a partida é 


solução que se espera ser 
“om Comsta-nos que S, ML. E 
Luiz mostráta e mostra m S 
saber noticias do estado da, se por que passa 
a industria do algodão n'essa cidade. 
Informam-nos que S. M. ouvira com parti- 
| cular attenção as; informações, que a este, res— 
'| peito Jhe, prestou verbalmente o snr. ministro 
da fazenda, o qual, pelo delegado que ahi 
mandou a estudar a crise d'aquêlla industria, 


caixa de | 


“Não, ri novos, tee 


geiro. | A $ 
ÀS e foram ontem encerradas. pm 


ereto, . 


ab 


Torno a aggravar-se a molestia do snr. 
i ito-de-Vizeu-=— -— 


mm 


Ent; aos ontem, vó] 
do tecibo que em! seguida públida- 
producto da, 
"este jórnal 
tr José Alves, que 

viu desapparecer “o 
pouco que pôsstia é ro à custa dé mui- 


ur 


con: 
mos, a Eno do de 385170 'r 


“de Segiro réis coinpihen- 
importância da lista. quo 
VI r. Bernar ni. 3a ; is 1 200 ráis da 
erna 

a e 500 réi ré sd Br ti 
ge Junior, E , Pill ado de Pasta 
a subscripção. 
O snr, xegedor do 1 Bomkiw, « em carta que 

o | abaixo publicamos,, agradece-nos a pat rte que 


) usto; é is/poss 
mentos caridosos, deram 


munho, e ás quaes igualmente, 3 
escolha q que de nós fizeram para m an 
da sua generosa compaixão, em fayor do, 
fortunio. || á 


rs, e Carlo: 
“Fahda e Manoel dé Souza Carqueja, próprictarios 


«|do jornal o «Conimércio do Pórtos a quantiavde 


trinta /e «oito milycentap- setenta: róis:, e um, xe- 


O 8 Fê- | talho de bacta usada, producto -do, uma, subsexie |; 


pção que os iesmos snrs.“promoveram em méu fa- | 


Varas aaa [ERA Evo apaigfeliz sorto, à 


| entregue Pelpã mesmos na regedoria do Bom- 


| de concorrer pai o Eiraidoneião dasua 


na NRO em Portugal, o nde ter&'uti P 
O d, Suá digo eu gonvi iene dota o 
pos omnonateda vor 9% Nf à 03] 


|» Desastre. =! No tabbido hónvertma 


é- | sas recordações do tempo que passou no Porto. 


vor; 6 por não saber escrever pedi a a José Anto- 
nio Jorge, regedor substituto da freguezia do Bom- 


redactor. do Commercio do Porto. 


Snr. 


Tendo V. tomado o maior interesse-e-ca- 
idade od eliz, José Alves, ao qual foi de- 
A rádo pelo fogo Cerenes, sementes e roupas, 
na tarde do dia 29 de agosto p. p., o mesmo 
me encarrega de testeinhar a V. e ás pes, 


OQ mesmo reconhecimento protesta aos 
prestantes cidadãos os snrs. Antonio Alexan- 
dre, de Campos, Manoel José Moreira Mon- 
teiro e José Antonio da Silva, visinhos do in- 
feliz, que espontaneamente promoyeram uma 
subscripção, por diferentes pessoas que, pro- 
duziu, a quantia, de 675460 réis, que lhe foi 


fim. 
Sou com a maior comaicpração 
De Veto, 
p José, Antonio” Jorge. 


Leilão. — voo honitem pela 5.º vez; 
no jardim “de 'S. “Lazaro; leilão das prerrdas 
oferecidas; em favor “do monuménto-dos an: | « 
tístas, e-que'não tinham sido inda arre+ 
matadas, “, ) 

“1 Dev tarde foi src pat a concur- 
rência.” 

A"moute | Hilluminous -807 0 jardia e tocou 
alli amusica- de “caçadores! n4º dLuvil mis 

“As entradas excedérâm a 600. - sim 

"Patriotismo: Em ontro lugar: pu 
blicamos úma*carta do-sitr;-barão de Massa- 
rellos “que annuncia mais ' um dos: numero- 
np Sissitaos e biilhantes-testemunhas-do -pátrio- 
|| tismo, queros nossos compatriotas residentes 
no Brazil, traduzem em actos de generosa 
pps: aos) :estabolecimentos;-canidosos e 
umianitarios deste: páiz, e'a tudo o que pó- 


atria. kd equi + 
D'aquelles: nossos aonpabicea recebiu 
oragilo de Infancia: Desvalida: d'esta: cidade, 
e donativo de Btapodo rôis; como; da carta 

vinda sssilim un uia 


into hontem «é moute e 


Nosabbado ánoute houve alh fngode anti. 
feióis musica-marcial. 11110 

o fogo era todo de cores e de;]i das -vis= 
solos 0 06 


tasí 


desabbado- como: fa de tarde, tou im> 
mensã, sraliznil noitada modos 

A frente da i inivejã esteve jante nto & 
noute iluminada. | E! soil H 

“Hontem foram numerosas às ss pesgiagi ique 
loravarái offerendas á Santa; proriebidaa «em. 
momentos de afficção. 

Eram muitas as creanças que alli foram 
amortalhadas oferecer a mortalha. 

São tocantes estas significativas demons- 
trações'de fé, crença e devoção religiosa. 

Estas mortalhas; assim offerecidas;, são 
trophéusde triumpho: alcançados sobre aimor- 
te por intercessão dos Santos, aos quaes: O fer. | 
vor religioso recorre, quando só do céu póde 
vir o milagre, queno, ; podérkimano mãolcabes 
m içe UE «do 18 gloria, 


da corveta «Imperial Marinheito»: : 

Bordo da corveta brazileira «Imperial Ma 
rinheiro», em 4 de seteinbro:de-1862.:- 
Permittindo Deus a honra, ou antes a dem 

licidade de achar-me'a bordo, quando aillus- 


Heidi deita ria n.º E; que! regressa 
a esta cidade. 
"Na sexta-feira chegou as Vianna o dosta- 


camento d'artilheria 3, Comnmándado pélo sir. 
tenento-Braga, -que-veio vender. que.estaya 
na Serra do Pilar, commandada pelo snr. te- 
mente António José Peroira Dantas: Guer= 
relro, que” no sabbado regressou do corpo, 


desgraça mas obras! do caminho “de: fórro, 
no sitio da Magdalena, 'onde “ti wagon es 
magou a pérda d'uma pobre: rapariga, que 
alli trabalhava:-A' infeliz por nome Marga- 
rida e' que conta apenas 13 annos d'idade, 
foi conduzida para o hospital da Misericor- 
“dia” em 'tão Tamentavel estado que os facul- 
tativs julgaram inutil operava amputação. | 
Despedida: — Em outro lugar publi) 
Gatos à despedida que dcomintandarite'o off| 
gines da 'corveta brazileira |eTmperialMari- 
nhéiro» diriginim nã oconslão da'sua partida 
d'esta cidade aos portuenses, acompaihando a 
a agradecimentos ás corporações e Pessoas, 
das quaés' recebera “provas méreeidas “de, 
consideração « e estima. | 
A distincta oficialidade da corveta brazi- 
tojra diz 1 na despedida que terá sempre sando- 


(Crêmos “poder aflançar que as que deixa- 
vam o menos gratas néim serio meios 


as, 
Loteria dé Lishóa. — Por partici- 
Pação tolegraphica recebida no sabbado soube- 
jr que à extracção da loteria que devia tor la- 
ar Amanhã ficou t ansfer ida para quinta'feira 
í Ido corrente. 
Navio novo: — Hoje ás 2. h ràs da, 
tarde, deve ser lançada á agua, ei 
do! bro, a nova barca «Pombih 


1 


“rim lindo 6 bom construido iávio. 


terhoje lugar ás Ave-Marias na mesma igre: |. 
ja dos Terceiros de 8. Frâncigeo.' 


“| entrado ant 
tarde condi 
entre elles” os seguintes: [ o 

Quiteria, Maria Clara, e sua filha, Frán-| lugar 
cisto José de Abréi, "Alredo Fructúoso Mon- 
teiró da Silva, é Dipigados 1 


vapór if ez Tberiá, sahido horiteni com di 
tino a Londres cont it 
guintos' pi E õ 


Edú 


% 


AS idos 45” “endids de Aveiro tiais 
ia ne in no Bomfim; por inotivo aos e a AMATHA RR 07 prerdo 
n'festa de Santa Clara. , : So uthoridades a iinistratiças mão 'des 


A Depot de povo; tanto nã nóite| q; 


marca de Agueda 
delegado do raca 
ca tor na-se igualmente digno 


OE aa Eieo p? 


Ferreira do Zézere. 
celho de, ASA Pu ja. 
Az 


icomiafisão domesinsiiiicato dos n 
artistas: — A commissão do: monumento 
dos artistas recebeu a seguinte carta, ique | Se: 
lhe foi dirigida por um dos dignos. oficiaos a 


lebrou em B aga “0 padre 
meira missa nã apa do Paço Arohiespi =|, 
copal, & quarassistiú um grande numero dê 


de: 
a lho e passou á “casa dl 
devastou, queimando “a máior 
veis, sálvando-se com difhcilda: 
O prejuizo total calcula-se em 2º Contos “dé 
réis. 


ag ) is “onsáis; “gerdeveu não 
tomar 'incondio “maiores pes 'O str. 
José” Nárciso' Pimentel é 

do Môgo'd'Ancites, é o"sht. Tosórd! Almeida 
tinha partido" r'aquella madrugada Guê sua 
esposapara Freixo Espada a 


que fez'o Banco “dé Thglaterra;promettendo 
“uma regothponsa na favs quit ddssb 
qualquér informação q 
ao descóbrimento de” is relativo 
aó'reéibo de ma grande quantidade de pá- 
pel preparado "paia 'a “impressRo' de suas tó. 
tais; já começou à séritir offoito, ) 0! + 


do Palais Royal'em Pariz, apól jórar iniso do 
corpo de delicto, “ ; 


pressas no papel roubado e! logo 
por falsas, apesar da rfeição da gravura. O 
aviso da descoberta foi logo expedido ão Ban- 
co de Inglaterra. 'O signal princi 
dade 6 

osolhos 


cos. — 
'thor do ultimo attentado contra o máríuez de 


conhecer a existencia 
oreta que quer libertar a Polonia “por meio 
do assassinat 


Falleci 


a um sabio juriscê 
litos annos vice-presidentê 
do Pribanal En Relação. 

Fazem-se-lhe officios “de sepultura, hoje 
ás Ave-Marias, na igreja da Lapa. 

Na sexta feira fall ecu em aa oimbra, O snr. 
dr. Manoel Martins Bandeira, lente jubil: lado, 
na faculdade de philosophia. Contava 73 an. 
nos de idade e era natural do Brazil. 


1834 foi o encarregado da preapinAção | dos |" 


estudos da sua faculdade; e foi posterior 
mento membro do conselho superior de ins- 
trucção publica. Era do conselho. de S. M. 
e commendador da ordem da Conceição. 

Falleceu tambem hontem e dá-se á sepul- 
tma hoje ás Ave-Marias no cemmiterio da Or- 
dém 'Tereeira de S. Francisco à êxe.m snr.* 
D, Custodia Thereza de Jesus, tia do snr, An- 
tonio do Couto Guimarães intelligente escri 
vão de fazenda 'do terceiro bairro. 


“Tambem falleceu “hontem, depois é asia lho, e 


prolongado padecitnento, o snr: Ar José 
Pires, commerciante que foi nó imperio do 
Braiil” 

"Os ofícios 'de sepultura devem taniberm 


- Passageiros. — O vVipor “Lisboa, 
em pelãs 3horás é meia da 
seu bordo 158' passageiros 


“Passageiros para Londres, 
seit 


g 
Wo “Ronigio, Claúdio José dá site 
Antônio! “Gonçalves PATA! TobG Mo Fer 
Mendes, Antonio José: Ránialho, “Antonio a 
Oliveira Porto; Edtintdo Silváp'O. Edmod 
Fly de Millordés, Fra cisto Ferréiit Baltar, 
Pieigo” Nicolas “Baibé "sua esposá e ilha 


Silva, Maria Toni na Soar exteira! 


«Campi cão das Provinciasy”: FE Forim'capi 


direito” da co- 


oliciire 


igrejas paróchi 
” PATRIARCHADO 


"Areias (Nossa Senhora da Graça), 


nintes 5 


“Azambuja (Nossa Reno da Apeioio leon 


urenço), concelho de Setu 
Rica Pau SA VAN, 
20 onpçt foadmol ag 


“Grando (Sinta Main), concelho, do 


E To E 
e rito cônci ho a 
com plsdp a otataas « v 
cas (S. João | dem. h 
vá or ii Em, pm es), do 


jnanias à Kra 


que em menos | tos * 


tia | 


comer ropemmsam me rumo 
A" circumstancia de ser dia santo e esfar 


ente da villa nás 


vai nasua chsá 


Sempre se descobriu. == 


dos conduzir) 


“Os direstóres "da casa hancávia” arobuas 


E Foram: és “Apresentadas nota filas, it 


go reconhecidas 


al da falsi- 
o na gu da rd Fidtda da nota, 
a figura da Pa dão” nal féitos, 
Sociedade de assasstnos por. 
“No julgamento do João Rzotitn, au 


Wielopoalski, “governador de Varsóvia, fez-so 
e uma letediio! se- 


Entre Os papeis “apéetindidos; na habita. 
io de Raouca “compreende-se” 'um “quo se 


E |idannónto fazér re 


irdo Chitimigd, Friticois,* Joanna Maiá fórm: 
E) 
Incêndiários de") Sever: (Do | qu 


ótimas E 


ã x 


[Prança. 


O dn 
deptos da sociedade se compromettem 4 
cegamente ás ordens de chefes mys- 
& não os trahir, a sacrificar-se pela 
entregar a esses chefes as sommas 
iam obter para um fim patriotico. 
punhal, que lançou fóra no acto da pri- 
é marchetado de prata, verificando-se pe- 
la.analyse chymica, que estava coberto com 
uma forte camada de strychnina, fixada com 
gomma. 

* João Rzouca tinha 19 annos, altura me- 


diana e ar firme e r 
“ Quando à mãi fói c IA DAM 
sobre a identidade da pessoa, Rzouca pediu 


e obteve permissão, para apertar e beijar a 
mão de sua mãi. Esta encarou o filho com 


| | dorielagrimas nos olhos; iara falar, rquiindo 


elle atalhando-a lhe disse com tom decidido 
e sem o bad «O cu está feito está 


io 
e vol 
Z 


do-se ata o public pedia 
tu pérdão Ra “o crime d pr 
o sua af 


Sgt spas! » 
os" proprios juizes 
am tl 


as. Amap 

reunir-se em, Vienna tith” grande” congresso 

tós. “As tres! Sociedades de Vien: 

din, fópnecerto 800 novos - 
quo ri6ro total! tl 


sd Boné! 


fe afia ORO% 


o cEBEiá 


incêndio, 
' e road 
s [ETR E DP emuitear 
Td cam e “ôs feridos e algámis grás 


Oy RR BAR 
ERA, vt EOVOM TELHIP O 6d 


! 


paso, mma te ia Godard, aeregnaii 
ta do 4impé drador ig ou tu 
RA gi dna OCR GU 
E ubo de 4:300 mckrós, cum gone 


um 
p 


RR dA 
Ei se ae 


“nó exért 
ao 
=" Lê-se nd 
ba ted ams! 
hegru 
(o, de- 
r Tb 


ndo EA 
o Sabê 


de Séneca. O que s sé que o. , 
“genral, trans atado Es 
7 AR nta à Cah 1 na 


ia | tão Si A at Ss is iciados, bo ção 
; |mado em 1 5, foi o córrai Tas mulo 
que a Té erga ) jo “hos Fes 


fra um mausoléu ordinario ha 


sino o latas mi EA 


alguns mt 


imô, Cailos Pi hegrú, 
imo é Segui mi 
Ro Gr od a 
Eirsnd ode 
| se Mes E 


os homi 


POLE Gi 


que cabiam EM 


do do cpéch 
Rg 


no u pa RR futiládos 6 


está ao facto do que se, passa ei fo, desastrosa | tre commissão, representando à sociedade dos E EP Verde NES BM 
eirremediay senhores artistas Poriensos, se dignouhon-| dio os, Eq ld jo E da det E ingerido PN RR add eim 
oia indicações rar-este/ navio com sua visita e oncontrando a Ed fts Ia. ur ao és OU RnTe? vid Rio] 
PA por to segundo n em cada um dos 'snrs. Nr as imanéi- |“) Elio di nitsh ch, 1 dê (Arbôio, dis di oh a 
fiiapanivada o gay ram ai ras delicadas eattenciosas que: caracterisam à are ko “Con a ado nE6' re pote t5d geito 
| Ea appli ão immed ta do n+,| os “pbrtuenses “probos, eu tumo a: libérdáde, | ' ay AMARO hs Prata! lists: da GÊZ, 174 pista 
tos de réis para estradas, tradas nas p) ct abizando -de vossas:hondades,rde enviar à las gr mi so Cane E do A “Picho prot 1889 014 
Porto, afim de al poderem achar emprego 08 | cada um dos snrs. uma insignificante prova dBTEBAA Ee at ella E Er pes era ) 
faggna gonna don Iotigos a try | der lembrança eoreconhecimento; ria Certeza rg fá it F Ret donidito de! Sn 
1:10 snr, marques;de Loul como mi inistro | de-que 'peço que me"corisiderem sempre, é em Ea de quad o a | at altiniÃo depois ade abntio ti 
das Vatirosepebliga cas, noi read EA lução, qualquer parte onde aiihha sorte;me lançar, PESA SERENO o o; | Serra Bari ae E its ee es ago 
pao que foi proposta pelo gar, ministra | como um amigo e úm cirdião. 1» na ga aa eps PE “4 ils Abra ta su orla nó 
fazendas o o osssom mes Joaipiim | Cardozo Pereira de Mello; dos Rei no mista ep fra a ç a at 
E | ne gua pa Dc 
E) / o «Reu; o "rgbidia! 7 ado 
HORA oa Are EA do! nosso db” H6ntóki IG” atiêmiblêa "'peral lipara E pe náfe ps Eni 5 feto died a no, am Ni ORA dani po ene- 
correspondento a apita, o eseniato tee- EA q sobre sé devia 'adoptar-se “o proje-| ctor — ho dia 17, na pia o EO Erro Ve gd tr adilgasane sp avebron int 
E e nb cu “de Eita sita ieesteéligeo or meio | dia 18, má dê S.Pedio de Mt q diga na so sq ot 
bin Puma bandeira. Résolveu-se que se seguis- 7 o. — No diá 24 Hotve”: lepois delle 'o to 
mELEdRABATA: pEgOnRIcA n se a opinião da pio das gs rr ta Pr ri pega A qo isa ragga |É ENE héno e! o O mw tn 4 Sem pra oia 
: ú CE do bacharel José "Narciso Pim ocado & frénl ido ES ao Norte, 
Ht José Augusto d'Almeida, “Ag tre a ci Rapoês Lind euii E el, Cir 
SBIS SD tra; onin, Rousselaer, lede, 
Do «seu conrespondente) |, | O. ihicenilto "manifóstóuiso idi palha | oh pi ,Gind) doc SÉ DÃO Non- 
LISBOA 7, ÁS 2 Si 60 M. DAMANHÃ || el qo “se ncháva numa 1 ada do segun. ea 


1o0, Nih pio Só 
E EO E 
raio Pa ne a alcad 

a ça io 
deixou-se" fe “pelo” pi Ta no 


contado, 200; renda e o ducado o 
Arbois, e consentiã leth? sórvir desde então 
a causa realista, deixando que a Austria ga- 
nhasse algumas vantágens sobre as suas tro- 


pas 
Pommanflbhe RR láidectorio, foi 
substituido em 1796 e voltou á vida privado, 
retirando-se para Arbois, : 
Eleita membro «do. sonselho dos 500 em 
1797, poz-so frente do partido anti-revolus 
cionario, e fói' no 18/fruotidor dopartado 


para Sinnamari. 
“1 Oltegon'a evadiry pára nglatórra; “ondo 
dos renlistasda 


se Figures E Sa 
Véhdge), é elle “entrou sotreturivorito dh 
voto Uriaziao ques “poem 


A conspiração qué formaram de tacar so 
Primeiro "eonisal dog rabo yIneio de 
sua guarda fói descoberta, it arabior ams 

Candal foi préso e executado a'26 de j je 
ta , svah drlor Ee] 

Pichégru, fiopodenda esthpar Gs porse- 
do fempio pa pre ape “rita 
o dor i'g 

plo b Sufóidoy ia 

prenda 

into a catia “ai 


mengão 


1 ob pia, co fes auto ab 
Joaquim! Peréira, solteiro; 'd'esta 
Ba to “pôr! as Fará (do uid qro 
distrieto cri MOG O cry, 
“o Man 1 Glônçalvês; (o vá “edltólho, 


dora ué 


chava escondido debaixo do "pó do seu lei 


tô, é que é'a fonitla do juramento pélo'qual 


de Barcê os. Foi “remetti ó para Ia nb 
marca, "por rdém, “do exe. idérito "da 
reltição: artoeo op Ying o up mão logag o 9 


E TESE inércia : olas; Tb dor meeição, ia 
E Plin o EnEcadERaa afim crê EAR EE ERR RR E pa ã E PE 
y no homé rarissimas excepções ; u não - |FAFraGen: 2 e DA z golieMo eric, 
bo, E RR a code Sr fg E poe hon- | ATE Rê EDIT AL. 


5 
pio ds e es ço | tom do tarde Pç a tee reto po houve um teirtaa anil, Eri 
opas 


ixão, 1 babúe 1 cunhe-| |. 


: oia o Lo Alves/il Caixa comi 
Lia Martins «solteiro; TG: o irmãos se ano 14 pêrse, êm | te eomivolumes diversos; J. 3 ml B tista R ibei E lh de: S: 
“y o rata em obra; À. M-de Faria Couto, 20 barris oão.| ap ista Ribeiro, do coniselho ua 
Antonio Chnle, solteiro. || 4 réis aê as A cel [ER Predio tia que nai : Eomrtroitas Asevpdov& Onnidp, Edi com-cha- - Magestade Ridelissima, commendador da 
efeito Canoza, solteiro. proipto O uia E Post de beneficencia, de | Cntanea é do combáte de Aspreimonti. jnéuos do ED. GuimariosçÃ csixos & fazenda. Ordem -de Christo, 'cavalleiro. da Ordem 
osé Taure Louzan,-solteiro. magnani e e de. generosa condjuvação dos gran- | Olestado de sitio continuará-na Sicilia e sobra ão JAPÇR pia O Buillhca & de Nossa; Senhora da Conceição. de Vil- 
Ensina des commettimeiitos, 0 seu ardente mr pelo torrão | nas provincias napolitanas. 1 Epa Rd ia? 6 volámes yo as Vários Fagáro “|-cla Vigosa, mestre de; desenho e pintu- 
Manoel Sousa, Folteiro [que os alimentou dirão infancia e det nofiato; "A imanifestação de Milão foi EC Ss pelo He Haséin ) Leaixavcom foltinsde Flandres; Hooper | “7” RIO: DE; JANEIRO: piano Menta ra-de SnossAltozas as Serenissimas Se- 
Raphael polar eia fio, falso boato da morte de Garibaldi. Os instiga- Brothors É olumes com doce e 5 ditos com objectos | cap. Cruz, Y rios generos nhoras ' Infantas, '-lento jubilado e di- 
-, Bernardo, Lopes, eroandes, solteiro. elogio oBjfez inato en deu ontra patria, | dores dirigido vas 46 foneul fran- dada pera a Ea po nh disto E ai Vapor ing: Iberia, cap. Ka «vector da Academia Polytechnica, do Por- 
Cyprino pes; -Ferman es; solteir: pito- Ena assim as qo inequivocas provas de que o |Cez, mas cortou: ssagem Um esqua- Ana io Briga vi foselos 


velas dire 

AESA r neroso | Arão de eavalleria, que Os dispersou por méig) Ji fm Pita o O dos Bros 80 H 

A os, (50 | OR, G d n- 
do exercito hespanhol, foram remettido nm du e du forçã, em vista de tererh desobedecido Às | meias ri com ebolas E, O. R Mendes, 16 ditas Tel a b gba sado dog ali 1ÇO atas qu MASSA E 0 do corcen= 
a sua nação Pagrifeçioc cônsul. que caridade de grande Su pento vúlto, 4s qu intimações. Su fdp di ni) EE TR diflereni esc aulas da Academia Polytechnir 

Na dia 7 » eazado, tra-jo ouro de nossas co-irmãos brasileiros não dê im) (O muiicipio, n'uma allocução, convida os Ena ir nata dA Se E mith pr (rango dep cs, devendo os astudantes que. pretende 

bilhados foi Xemettido para à à dna ea ppt ar àa, Ea dis deste meu, dente E iet ato nc arado datos dhonsg & Car ditas tom dito; J. P. “da Cost de Acaba Yentrar o hiato Santa Crazjé'de Sabir rem ser ad mittidos, rimeira matricula, 
de Penabel, por ordem do exe mo: a V sal rá real. nior,-35 'caixas com doce e 2 canástras com ceb o hiate Ribeiro 1º e a zasen Flor do Porto; b 4 


dos da provincia da Corunha, rt 


So 


|| acaba do receber esta ciânde com à gencrosa afier 


n 

te da relação. gui Ratio Milão está hoje tranquila. Por precanção, DM, a er aeasdi 3 com pesqui pipa ds odio sã o ia 
R i - [ditas e 12 pipas com vinho; Alves Silveira Junior 

A to en pro ag. | ade ad EMEB E Piada E o He 7 oe do 0 pr 9, onto do A atos colada era 


usb di tas om | VAPOR. 


tidões legaes 'dos preparatori ios declarados 
E x ditas nó 'meu edital de 23 de junho ultimo pu- 
pata es gi Reg] Mesimanto Abel, xtspgntço, |Dici, o eli te Ms de 4 de 

a + 

o, entro 08 prisioneiros de As- rio fds e “id Aa di ii Flags postava MnenoD. [ral do Puriorde 8/6 na fôrma Nd'QIE os 


;| 0 de agosto Em o Havre, o Santa Cruz; do Lisboa. mi 
É Sã Em Deal q Mar Heleno le Lands os que-já principiaram alguns dos cursos 


im 


o Pp: 
ad Mercantil Postuenso, à O d EM Rep RE pi 


O 
ae Pat em nossos peito corçõã dd pri foi neces asfrcarmpgredo ps revoltosos. 
bre, 


ugrey fed 
PROCESSO 
HÉLÁIOR O EXO.9 CONSELHEIRO VISCONDE" DE PORNOS 


e 


EAR | 08 deputados Ni-| & Cramp, 18 caixas com doce;; O. N. Fai 
cotera e Mi 


7 ditas om dito; Sandeman Ce, 18 pipa 


Nos autosferimes: d uizo de | fo) ai desta acdilemia, são obrigadosa documen- 
overno A ncez felicitou pelo telegra- hitley, 20 caixõés com dito eng n Lisboa. 

E aid dr di + u Edi govemo do Turin to acontecimento Barboza, 5 quartolas vazias; M. Gassiot & bas g er fA O E de Sines. «lar os seus requerimentos de matricula 

do profarit Tre o terio publico spárhoiito, 136 caixas com E M. U. de Lima Barreto, 267» — Em Memel, o Cupido, de Setubal. com certidão de" approvação nas discipli- 


sigam Tobi jus 


a 
acharia 4.286 | igor 
E Justiça; a “sobre” 


idades do processo, conforme o 


pote Do E REDEATO + 1849, on. | 


» pve lhe | gorão de into os, 
ist, nem os smnco, Bio do Jane) ovo mais ã6 
e leu, a ro agosto. de Bi e gue Ehosonreiro db | oqT 
Ê a soy re deco ylo d svalida do Posto. Os membros io 


é | dá comiisá o fia Contlierbios! +11 
Orar; A Pim da 


goa Bá; aia em 18 para i 7 fi Tadondo 
o REM Pa ss, i Eimláiêes En bilA ia pis her que de o anidiante icam fazendo 
Cashã; 50 “pad vinho di rear: ç or add, TEAR agua | parte do, gurso ad e commercio, as discipli- 
ta, reed, Geo Sw. 6. Ro E a amo. a.) nas “do economia politica é principios de 
nf pipas a, vin bd a o Edo Pên o vipor Rebecca, ie LH: laireito “administrativo “o commercial nã 


Ego ma navio Hound, A,]G- Moller; 2 ca- et or oudmáma al agias a a pio de is 
nastras com cebolas. z ros, directores dê fabricas é agricultura, 
Pêra obrigue Guitimo, Clodé Baker, | 28/46 Sgosto De Liverpool, o vapor Mando, pará | TOS; do exonomin política de irao admi 


7 Lisboa. 
pi a ss s »11] De'Swansea;ib oh dg aa nistentivo” na” mesmá cadeira, podendo “es 
RO No io Lantje; 4: da Silva, E , a À Pp 
— A'manhã é” quando: terá lu: | 5 saccos pe rolhas RETAM do Ez É +) hra Pig tt tas discipliuas ser estudadas em qualquer 
garem/ Saint-Cloud; “sobra presidência dô im- BARCELONA.—No vapor Gravina, ndiman so Ent a, atino/ dos” respectivos 'eurtos,! "depois do 
ad et id cada Oo & Gt, DO Cass com bagar de sabugueiro! du ato md at ju Act Aço apio mathoratico: Estas diséi inas', 
Ex o do R Pp ERON! 6 dá dgos co potéiti não são exigiveis dos “que n/'está 
nisi. : Ribeiro 2e/'chp. Pihéiro, procéilento /do Baitos) [data hbuverétm completado: os seus éltisos, 

Ca VLL -CAPÍ tea a 22 de de — O Assumpção, | pósio“ que não tênham tirado carta 
papeis cap, ref para Lisboa, EM 


] cap. Igualmente f Db 12.8 
Ga JUL AD FBT Al O ipa dê torta comaad, | os mena fode ale Que para a 12º 


af PE SANDA a A Syria 
“Osidrusos pagam às contribuições 
djs está'ngitado. Houye conflic 

hefes iinportantes d'esta provin 
pi á nouto houve 


2 ditanfopf aprepii "E ladgate do Negiman, TO ÃO ditas | 15 de julho Em Spa ie, o Tejo, Pi nas do snno anterior; outrosim faço sa- 


jo. sig eito - 
Eita comp oia gene a 
o; ns Rice Ho rap si xogo-biv. 8 
tu de todo delas abran- | obzequio de me coadjuvar, dando cabida em seu: jor- 


ger tudo (9 a todos | nal ajesta minha carta, ue sspera pará roprodu- 

Heitos 1 ra maior publici. É ft O ) l traf le- 
Cia as E ' debe de ria ia] ma feno 0) 20] 0/0] 09 as 1 ias Sad: TA dao ebluivo o My HE ani Rd 
nt d ud bnnzn9a ; d JB. 29 d6 ajgosto.= Destint -se pára is- 

da 4 SE ra d EE | to Sou com insere estima 4 of) a ) ga, alo ] na 9 019] boa: Hi Cruz, AL ERaTC qria e Ee Pia ds. AUIAS DO ANÃO 
cê éste El 3 Mer! Jad cisma eua «l Nato mutod o) ] oniprei a Alarme, em 16;e o Portos Alerta, a | léêtivo! de” 862 a 1863 hão- e ser os de- 
éste Sape E ul au msgjod Ea = Por, bros Alaemenem par 0 Portos Alerta, 

formidade Es PR sê | alêio baba! E Bari ça dp ja/| dem de Victor; Manoel; depois de tocar em a ganga Srilgo vi) a sabi om SL do agosto; Nereo, em 1á qdo pro- clarados 'ho “ultimo! tamima do e; 
tento” êm todos os Lob ese a cumprir | |, lesoureiro do Asylo! ri ne Abas - ximo' Setembro. de 18 do tuáio o 1 SL, expedido ago 
º a A a Ei en ta 188204 coon Genova; "será conduzido a “Purin! [09 LOS TRI lado E io |) =f9% tea nal TE Sm gui cof ão ar “de ju nho do! mes 

conde de (ye e ] a ' T ; 
R idade ai asioioo — Rasca C. . obor a y cai 
E nn oie TE pag Cl Cio poe poa 
obs ia bla bs csupedho EB pede Fo Eibad de 9 AR Adyiana . -4Dirigida é ribbia eles Elia sera [DOTE dis E to Gbjê O 
e 2d6", t reino té O a de. ÚNEW-PORT. — Escuna Glamorgan. * Lisboa, 6 de o senao ss fósi ss! s] E 
Espe tiia io tela o PE “Oastello 7 OOUITO no nd e extrahimos,- AOC IADê tosecionlçit as DIRIA Vefierihed ós"dôs estudantes Wei 
Branco. pin E Pira e É “elo de 'Madeid de 3!de 'sbtembró mto de ni SETA Rd ap 14 as Vapor Lusitania. vem ser. lançados na caixa que seta col- 
é é enioodE EM. o UU, | Pária de 9, do Havre o Brúielás- tes a restimo dos moyir Ga a cê To cine no aos Ea do com 
a aa o o SER 2= ribala À dae nt em pes apo Ml o loúieiro & 
Na paia fo E CABRAL ade ibnatnd 1 chega ; & Catanegir alas tura J TER) eso pag. 2; Finas no dia seguinte, prt dão que” forei o 
da Povoa de Lanho! - iintmenias . (j Yo) fi a sa psi o e ii gen Es | Rasa do Ro saccos. PORTO, tdo as.—Corveta braz. Imperial Ma- | [ançados, poderão .sgr proqurados na 's 
hi os mial armados; mal os, = E z ; 
E GRAN GERE ado tuas dos iris atire aiii DO SÃO vo po E so 


TUR) de ta 
do CR a 6 q 120 Ai Phi Ji Porto, 4 de setembro de 1862. — José de 


AS, 
tra opader temporal, acolhido por toda a parte a 3 E : OOL. — Vapor ing. Mxander. Souza Ribeir: rútario da aca- 
E do as boa Colo. A a com o maior enthusiasmo. Mas a vertente óriental [pera çd coma II PERMOR TIVER Vapor e DE Venetiam, Sia o pal dr: vou Qt dA q 
; 


*=* Em” tonferencia. 


- Koi prezo o deputado das montanhas para ondó se dirigiu não estava in 


peste ag à En E «De Napoles Anata PA q o carol alla- pirada- dos "mesmos sentimentos; (elle mão podia] / itias dé ár Seg + PEL + 408 o «João Baptist Ribeiro, 

12 de ab; 'de e vicini foi promovido 8, general. , A Contar com asmássas; quê 'spenas o conheciam; as || a Free ( CEEE igue polae. hesp. Edwiges. ro 1 Direclors a 

Antonio dE Cota anhoto, [ug es nado or oceasião de dar | authotidades municipnes dominadas pelos préfitos |, Verguinha—800 feixes. ; dh -—Barca ing. Edward Everett.) — : 273) 
ando estes e go ja Rib » | 08) » P iós com. | foram-lhe hostis; crearam delongas; ete., levantaram | olha de Flandres TI caixas, - LOANDA À, BENGUELLA E MOSSAMEDES. | - SS VS mei 

Era rd rs o batalha em Aspromonte os voluniarios eo fecoram 9] Capa-rosa—80 barricas. eae fenda di CANRÔNIO AL VÃ ue sor 

auto de aa 5 | Fulminantos-1 caixa Ora Ktem 3 ANTONIO. ALVES, VEIGA; 1 


Vinho—1 casco” E horas, do, dia 3 do, outubro; 
Da e o gami x a NOVA, Tá dias Escuna ing. Azo- o dad pa PRpsteeig 
pensóira era orgao darticãs ADIZ, 18 dias —Polnca fr. Atrique. reunir. 


sega cen 
Era +, Pp noi pe ento tb 5 prizionei- 
io-publico,'st nm authores de ã ; 

tal âdicto. os constantes do despacho de fl... em| . AL seta dlgimos 


binho, ú : iinhaça CET a ss 05, gredores ; Para a, verificação; de 
FE Sp pi AS tro ps READ Euro op 
Es E ú a F dor Cid, CONVH O! = 
maço Ji «Gazeta Official» é o inico orgão dos seus Raso a entrada Sd Ra IT E apt eai 1 as que pai com oa 

pensamentos e desuas 7 relações. ribaldi, reduzido á extremi pisca o| iso fis SIE m ; para que compareçam munidas dj 
a ai No Ge ri | extteito/ devia defender! fra do Pos | df brisa am | CARDIPR 9 dias —Escuna ing. Trio. dogaragntos legalmenty selados. a 

ld ii pa embéiae “em um no DO pila, ob me ul SOB aa onrfetlido, o E Pio ei É (o) sollicitador — C. « P. Felgueir; 

ngléz 4 fim do deixar a Italia.” tatida BM o de corda e e qm 8 nespacnavo ráikliiirosiro”/UI1% ca)y “NiGO, SODTIAMPTON E LONDRES. Va: long om (ST6I), 

“PRAGUSA 30 >A gagânta de Doberd:| grado do Girgenti para as a] Vinho . eeveeco 8080, | por pag; ing Tautar, Rr = 
É e o ultimo baluarte dosmontenegrinos. | já chegad oa Pag a utra de Messi portava aa Aguardente. sigo PEER 18148 LEILÃO 
ota ie ARE poç TT Mio pedida Suá deimiisslo do “com rotigadiP ad Deal? Bv di ora! o Este 129,28 


má oi dhefs do <xbreito mi nitêneg'rino.| fortes ja terceira fobmava um! uampo ai “der 


é=| Foi 'Momeado para o substitúir”o" gerieial! 


e fr cométtido, ou o 


* DESPACHADO PARK EXPORTAÇÃO 
a destas circumet: 


Vinho... 


pro ofender va passagem «de um fio e cobrir,o 
o de Catanea e a entrada na planicie.; 


Vucotich. Ri He-VIdA a-se assim, cercado em Regelber 
festa viol | eau jedi a-MANAG: 
o om ant o ar violação, pra li 0, Rh gr olta, a A je | pesto Loehtelli; Boyle &'Mellá, É piel 


43141,00 
niolni ste dia 


ITA [RUA DO TRIUMPHO Nº 70 
PRRL h do mraio DOS QUARTEIS DA TORRE DA Marca) 
mm - Por inter venção ig Soi za, Braga & Cs 


ia quarta feira 10 
nt Vu Pelas 
! 


ta] 
ça Paga pa de E uasia he seria impossivel sabir d'esta posição sei a 


Inu E uy dia 25, dai ullertos corpos, eternal sino ue tod 


Guimarães rogacás 


o 1843, julgam nulo; fina, Do San gnt E a ada sua amisadep dislincto pbse- da manha, ha- 
np tos p at homens e os ori Pa a ea a eta, otica en do opa DM 
te man FT : ria qu 30 astegura gol oelhi Ê MAR) a tura, E hoje «AySr Marias se há-de ce- o Pau oleo, e 
bio va E, Gere K queos om 1 de eia ia iria Y io ad eis lebrar na igreja dos a E Cuneo! asda: upar 
tal icolau ? 
E RR RN re re ini ESB Ae CE CEI va fuliio sede a al o “es 
q q a) 3 4 porte radas, , e ulpa de c ri ni! t 1, á ' as cu Ss 
o tod Branco: | Po oo slide 10 os pp qu go sobe tao até Ea | pago, atá foifim de isemeg, Wen y o]3 ob da N e ip o E; SA (2755) su ros, objectos q ue ! jo entes, qi 
+ dy e Lo) 
In&-ebsbasso-o! a Yorke se! fecebert aleaniçai a PILL | ad eae Rabi mr nec o a a idem ah EA Ns ido o leilão, os quass 
9 , [ fbrbdss dos"Bitados diifid ido rent Patérrio; a CARA "dé Adérn fórmava a re” | Certificado: 44 telH ON qn el h 2 horas a derdo, folego serão ari s pe Os maioros proç mb 
co c. ria ctaguarda das É redes. é cominán- | Titulos de di e cpoMdis à famelod eo njot é Mi RN y 'so pois pa ida bo 1 00), 
CMOS o dia 18 em Richmond. Deve votar | ria “a 6h: que fmca- |, ctigos] ava o o; e o 


motta (ido: ii frente pelos 3:00 “voliintérios do gêndrar | Eitulos de di 


boi bibi. dona food cuia ando di 
Aida pub ERRA fd Ê pt la pa rito TT 


Bolsa de Londres, em 5 de setembro —Consolida- E 


bpão O ent 


cnh abigrciamos mod o as dir veda entre; Hollanda, | Corrao, o de flanco pela guarda avançada de 8:000 | Titulos de : erceiros, En 
“Téiido Aiclpaça gado lo. dignaça e pr por | homens ás ordens de Menot (Sto ao Gnbal jo Parece 12º ativo 4 ger deli Sit Bento. Pi O diaria do las 40 
eo rh mA ist pl rec] ae oppõa-se a na cidade. Garibal- | Papel-moeda. . 88 MÃ8 lah amigos e aos do fallecido, a sua ns- N ] hi gorreni ado ora 
E NE p di, ainda que, po dio estroçar este corpo, declarou |! sistencia dquelle, agjo, e pe doar na da manhã, haverá, leilão ae moveis na 
EE nom d) es o à a! Seaiáao que n di in ra ordens do even mas | mr mag ou Sistengia, dguelle, agf poe has Eis rua de Cedofeita n.º 230, (2767) 
sd ndo ado pl Via o as rr a o ct sino que, | oc cu | > A 
ii vou » bem como. ab pedida Dr EP gra Pigs, di a | EaaviRaas drid, em-5 de setembro-3 por cento | | ES LEILÃO 
que aquello cavali Estão da men- eai conspios a5E à to difeeido 2490 em honten datar) : 
cionada corveta rtuenses , de quem “garibala) vQ doRrén =| Bolsa de Pariz, em 5 do setembro por cen- embar= | oo RUA DA: Ro NHA N.º th M 
Aa vi SER dE 5, b francez a 69,80—4 1/, dito 98,25. rdoso — Sua filha | Pop da de dr inhiiço, 


tegam, fp mao, SUOR pconlatioa,, o | ç 
di oi do cu foi immenão, Of PROE feira 12. do corrente, 


dados do o e 


irginia Adelaide Cardoso de Carvalho Nº! in sexl 


rt É résentaram armas. “run (dos 98 17, a 985. eu ge 
is a 4d ro ao ms sesdo nã FEIA Paiao agudo & dio aaa os aci seu genro de PR RE VR A : ain Mi manhã, haverá “ias 
! t elo poy y a ea a, A togard y - | dé moveis, loucas, crysines 
st diam ron condusido pelo po '0, que se vixou  conbi - a ni os Bloom EATON o ras RoRe s erystae: tapetes, um 


ropa, Garibaldi proseguin à sua 
as dido elegon A 19 de Vie 
Os generaes mandados contra Gar 
avúluado todas as probab jilidades , im 
esquecido de contar com ns improbal 


piano, pratas, obertoros de damasço, ob- . 


PART MM am aa ESA º logar hoje ás ljectos de Gosihha & outros muitos mais que 
ad f balho de Nossa Se- | e: ' E 
Em 10 do os: es do RA a a ii re ra) QI est lo patentes uma hora antes de prin 


o 
ara 8. Miguel, 1 Jorge, Gra- eiriorgo [a os e am 
snr. [é e re- 


faao pn do oi E 4 tira » sta cido 64) 
a a in] ONT PENSIL | Ea SR Re ao 
Tita ton mm a pp rama RD mto o à no del. Menino. perdida 

ação algu de Juarez que e Bor, Metaes ; C. e ja Ê 1 Hot j elas liso da tarde foi 


84000, para trocar nem se deu fé ao receber, etc, (aU 
Ddasp-a's da à aih tropas francezas e a ins+| bear deem Nas | Porto G'de «etenibro 4 quem faltar, dando os signaes certos “toldo d pot um empregado da admi; 


Io? trans] enfeo-] | 
isa illustrissimos, denhores, e, | 
Donitras abalas dBelanados que Cpo | 


suas visitas o meu adresse por exi entre-. 


tissimos e 
fia resteza da 
edad E ia dj La a 
q 1 xr se ha-de » celebrar. 
toy, Res brids qm 


id tallação d'um governo do partido liberal. acl E E PEN É o (do 3. º baipro, um menino que te- 
ado Despedida O dEacordo cao co mesicante E ate a ag sa aaa a SETUBAL, dias Sta Vistoria, mé mA a a ro ga E tá ER uid o a pqnitado à na tua de 
desça 2 e Doblado pre) mento. Ouro cerceado = 1 o 15990 230) PERNAM Co, (1 VR PR Va ofeita extraviado de sua familia. A quem 
MES Sa RA PURIN SE LORI SM o estado área Patacas hespanholas — B98O 8950 | ave Rss EGO, o Bbesi) do dra im pá] REIS; cio Póde dirigir-se à mesma administra- 
Eidos so o de adbdées at ir tio na Sbilja, es busi gos Di nado 35000) vale ao sao TM ia a cão para Ihé e » eb TA 
| vor adro! em = iisboa. z mmrio cui 
E da a agia as a ido a ato E o dnlão pe a EO ECRSTLE u dias — Patacho ing. Ann, | BOA fe Vogt points é o, commissarios o jm- 
das aeróditadas ver do er morri x ner. ari | —& ordem. A ] 
FR omass o dedo dad A Niuvo uma o; os promotores | Cinco, francos — a ouro...... (OLMO, $ EO nd oe ua de o Antoiid as Pons E o aa 
gli os sentimentos d fa que os | foram Ain? força, resultando | (vj. “mari ater a DI EE: acima, dothea-| snr. Doqui MA o a de Mhcedo e “que 
companl vompro 3 a 
o de Coe Tá Ea no 4 it povo ser, am a vricaram maniaçõs auto, Aueandes o IRA Basca Nova Seciejadanieto E et lavam-sc; luvas de pelliga brand dd unico repr Ena n ai 
itinão, sincero, hospitaleiio o de incontestuyal am ob n q a  Pieum 
diga ! : my Corue e Brescia:-n'este ultimo poni Bege da sei by tod 6; A A. EA iqus Novo Viajante, mestre 00r; ficando CNC novas e KR PANA Di iligpesrar dia 
ris 1 = Es réis o par. «| por nós 'ai lo para tr r todo e 
Po Fe ção caracter pacifico: em Corue foi p ficem, no dia :8488810 | Ji tara das. à qualquer .negacio, tendento & nossu (ca 
pi dnatidos Mon Rô: mi | Preda d ane pa, Testabelecor É E (re aa AA pe ? ph que jiy 'lusiyê para. liquidação de negocios 
al 201 n 
quilidades g Lp o] me AO V jo E id dos toniores ao presento annuncio, u 
tenente, Manoel de Moura Chmo. NAPOLES, 1—No combate dado em Asi|' Pp de jexportação:; dinha, lastro. Ji cp aplista, isboa, com (2768) 


(o) oi tenente, d 


ncisco Gonçalves. ramonte, ontro as tropas orno, com- 4 miuo o obndtiembros. ão E BARCELONA. — pit? Corunez. cap. a np onti- 
FE mandadas ff) ETR AE AM e 08 vo- O DE SS pi. pm Mm nz O DE Aeon DI, of 30 6 y ob RNA NO qe aa PETIT ICU 2 decimos dos 


ozo Pareirada Melo. Pamega,, c 00, 23:756, 9:291, 
J ir, Liz O luntarios, Es o sua general ari-|p, P, 03; 30 ,di do-tabons de pinho. mercio de commissões, o ue co) mupical 
Erg euro doer tah, Tiba Es baldi, ficaram forigos 200" d'estes, e EM f EM Na ese nest M.J. G./9 1 po e a oia um ) dos -séus afligos 'e efreiiledo! po! 23:75, 5:467, 18: SOL, :398, 14º :382, 
reira bag, Joaquim José-Alves de ) clles“o"heroe' de Matsala é seu E MR . caixas com LA M. A. dos San- ENTRADAS Porto, 8 de setembro de 1862, he 7:38, 'g: 296, SATO e 182 da loteria “que 
José Lo] pes Ferraz e Castro, Josó Gomes ti; 12 d'elles preferiram morr an toi E E md tos ; RIO DE JANEIRO (por Lisbon); 60 dias. Ga.) 9) [Sé jade verificar em Madrid no dia 10 do 
guarda marinho, (spae da Silva Rodrigues, Fran | DOU; 12 dotes P O foram feitos | º RR Ri, lera'Olinda, cap. Oliveira, varios" generos a M. Ji). = E Nena pira (2766) 
ET A Set a E Ca E fntoneivas, ends js ses t E is E Nie a Monteiro Piaf IDAS rr “pu: and aúma ' boa VENDE -SE os Totês 
Antonio Corrêa do Mello, Manoel Lourenço de Cariio “ ROMA: 31: — Hontem foi “offci te are 1B Fit Esperança, Son- FIGUEIRA. E Oabiio ES Soa dos Novo criada-qie saiba tractar | utensilios da loja oh 
e, saia (ey did d6/Cústro Mengze, J. lena) pia: a mão dl, pi e T ditos dajumento; padpeão Re J; co co lo Gontos, mestyo Velha, lag fruit o “de cosinha, vete é que tendiá)bods dat, ng Em pezo do largo de S. Domin- 
So bege A rama os 04 gut |irmi do rei Franciago JE, pi paso Ro ERNAIÃO ft beco ABRO, 6 de [od TÃO A at Tibi, atoa pus; mão do ap nda hos n.º 27, proprios para o 
BOT TTRATESe irao! ol ouil | Carlos Luiz, irmão do fi or de Austria. + Chaves, 20 caixas com maçãs, 10 ditos lontras Santa Catharina n.º 526. Era imesmo negocio. (2758) 


D MILIA Ludovina Ferreira G 
* Guilherme Ferreira da Silva Mattos 
Carvalho, Francisco Pereira Guimarães o 
Luiz Pereira Guimarães julgam ter agra- 
decido pessoalmente a todas as pessoas que 
assistiram no responso de sepultura que te- 
ve lugar na 'noute de 24 do passado por 
alma de seu irmão e tio o snr. Luiz An- 
tunio Ferreira Silva, mas podendo invo- 
luntariamente ter deixado de cumprir com 
este dever para com alguns senhores, ser- 
vem-se deste meio para significar a todos 
o seu eterno reconhecimento. 

(2744) 


CTPS 2 
Companhia de Reboques Maritimos 
é Fluviaes 


OR ordem do exe.”mº presidente da as- 

semblea geral, são convidados os snrs. 
accionistas d'esta companhia a reunirem- 
se no dia 15 do corrente, pelo meio dia, 
no edificio da Bolsa Commercial, para se 
resolver sobre as propostas, que teem de 
ser presentes, para um novo barco a va- 


por. 
Porto, 5 de setembro de 1862, 
E O secretario, 
Antonio Adrião da Rocha. 
(2745) 


Rs FALLENCIA 


DE IGNACIO THOMAZ FERREIRA 


0 Snr. juiz commissario designou o dia 
10 de setembro proximo, pelas 12 ho- 
ras, para no tribunal do Commercio se reu- 
nirem os credores certos e incertos para 
a verificação de creditos e mais diligen- 
cias legaes. zo 

O curador fiscal provisorio, convida to- 
dos os snrs. credores a comparecerem mu 
nidos dos, documentos legalmente sellados. 

Curador o sollicitador — C. F. P: Fel- 


ICTORINO Pinto de Sá Passos, não lhe 

permittindo a pequena demora que te- 
ve n'esta cidade despedir-se das pessoas 
de sua amisade que lhe fizeram a honra 
de o visitare á sua familia, pede-lhes des- 
culpa d'esta falta involuntaria, e proteés- 
tando seu reconhecimento, lhes offerece seu 
diminuto prestimo no Rio de Janeiro, para 
onde pretende seguir no dia 14 do cor- 
rente. A (2746) 


Eschola de Mr, Daft 
RUA DAS TAIPAS N.º 15 
PORTO 

O dia 6 de outubro abrir-se-ha uma 

eschola onde se ensinarão as linguas 
ingleza e franceza, geographia, historia 
e arithmetica. Aos estudantes sufliciente- 
mente adiantados na lingua ingleza tam- 
bem se ensinará 'a lingua latina pelo sys- 
tema adoptado nas escholas de Eton, em 
Inglaterra. E 

O proprietarto desta eschola será coad- 
juvado por um professor natural de Fran- 


“| ca, prático no ensino de sua lingua. 


Dão-se programmas à quem os pedir. 
(2748) 


Bilhete n.º 13907 da loteria de Hes- 

panha que ha-de extrahir-se no dia 10 
do corrente pertence aos snrs. Izidoro 
José de Souza Carvalho e Francisco Cos- 
me Nunes, de Cabo Verde. 

Porto, 6 de setembro de 1862. 
a (2749) 


RECISA-SE de uma mestra para a edu- 
cação de duas meninas, a 10 leguas d'es- 
ta cidade, na margem direita do rio Dou- 
ro: quem pretender póde fallar na' Foz, 
rua, de S. João n.º 15,0u no Porto, rua 
da Ponte Nova n.º 65, até no dia 17 ou 18 


gueiros: (2382) | d'este mez. (2752) 
a a LUGA-SE uma: linda casa com 
Arrematação bellas vistas e grande quin- 


FALLENCIA 
DE CERQUEIRA DA GAMA & BRAGA 


Nº dia 18 do. corrente, pelas 4 horas]. 


da tarde, na rua Nova de S. João, d'es- 


ta cidade, casa n.º,,71, se ha-de proceder |" 


á arrematação do resto da mobilia e rou- 
pas pertencentes á mesma fallencia, e cujá 
descripção. e avaluação se póde examinar 
nos proprios autos da fallencia, de que é 
escrivão, o do tribunal. do, Commercio , 
Lessa. . (2687) 


Eq . = 
Leilão para liquidar 
Grs 8 de setembro, ás 4 

horas da tarde, na rua dos Mercadores 
n.º 20, de uma porção de LINHO DE FIAR 
e de OLEO DE LIXA. (2740) 


- LEILÃO 


Rua 16 de Maio n.º 270 
Por intervenção de M. J. F. Pinheiro 


Nº dia quarta-feira 10 do corrente, pe- 
“Jas 14 foras da manhã, haverá Jei- 
Jão de moveis, louças, erystaes, pratas, co- 
bertores de damasco, um rico piano, uma 
cadeirinha com sens pertences, uma estan- 
te de pau oleo para livros, escrivaninha, 
“objectos de cosinha e outros mais que es- 
tarão patentes uma hora antes de prin: 
cipiar o leilão, tudo pertencente á familia 
que habita na dita casa e se retira d'esta 
cidade. (2737) 


JE Lino do Couto faz publico que, ten- 
do por differentes vezes procurado no 
real theatro de S, João os ill,"ºS snrs, ad- 
ministradores do mesmo e não tendo sido 
possivel encontral-os para lhes /agredecer 
o favor e esmola que os mesmos snrs. 
lhe fizeram de mandarem seu filho Au- 
gusto Lino do Couto para o hospital de 


Nossa Senhora do Terço e Caridade, quan-|, 


do no dia 6 do mez p. p. cahiu da pran- 
cha aonde andava a trabalhar no mesmo 
fheatro, cujo fractamento foi a expensas 
dos mesmos ill." snrs., por este moti- 
vo lhes agradece tantos favores, os quaes 
nunca lhe esquecerão, assim como não 
póde deixar de agradecer ao snr. Braga, 
facultativo da dita irmandade, o cuida- 
do que sempre teve com o tractamento 
do dito seu filho. (2747) 


q PAQUIM José dos Santos Lima, na rua 
da Bainharia, declara que tendo seu fi- 
lho mais novo João José dos Santos Lima, 
fugido de sua casa, sem molivo algum, no 
dia 1.º do corrento, póde ter feito ou fa- 
rá dividas, declara que as não paga. 
Porto, 5 de setembro de 1862. 
Joaquim José dos Santos Lima. 


MNoEL Dias da Silva, professor publi- 
co vitalício do ensino primario em 
.S, João da Madeira, concelho de Oliveira 
de Azemeis, propõo-se leccionar alli latim 
e francez, para O que Lata de se habi- 
litar legalmente : quem quizer póde diri- 
gir-se a elle, em S, João da Madeira; 

y (2700) 


M.» POTTER 


ENTISTA americano, estabelecido em Lis- 
boa, acha-se actualmente nesta cida- 
de no hotel inglez, rua da Reboleira, onde 
presta os serviços da sua arte ás pessoas 
que d'elles necessitar, 
Póde ser procurado das 10 horas da 
manhã às 4 da tarde. - 
(2581) 


A rua da Concoição n.º 38, continúa 

a ensinar-so, das 6 até ás 9 horas da 
tarde, grammalica portugueza, contabili- 
dade, lingua franceza o escripturação com- 
mercial por partidas dobradas. 


ATTENÇÃO 


Quer “precisar de uma ama de leite para 

o Rio de Janeiro dirija-se, para tractar, 

á rua da Rainha n.º 208. (2430) 

LUGA-SE a espaçosa lo- 

&M jn da rua das Oliveiras 

n.º 44 n 46, muito proxima á praça de 

Carlos Alberto. E” solhada e estucada e 

propria para qualquer estabelecimento ou 

deposito, ou mesmo para moradia, não pre- 
cisando foguear. 

Trata-se na mesma casa n.º 18, 
(2589) 


(2724) 


tal na rua do Golgota n.º 8, aci- 
ma da igreja da Boa Viagem, em Massa- 
rellos. 

Tracta-so na rua de Santa Catharina 
º 801 (2753) 


Nº rua dos Inglezes n.º 87 ha para ven- 
der por preços commodos panellas de 
ferro de tres pés e jogos de pesos do novo 
systema. (2548) 


- A LUGAM-SE tres arma- 

To zens para vinhos, na 
rua de Santa Catharina, com 
entrada pela viella das Pom- 
(2662) 


Quer quizer comprar uma mo- 
rada de casas de tres andares, 


sita na rua de S. Domingos com 


os n.º 4 e 5, falle no hotel 1.º de De- 
zembro, n.ºº 66 e 67, largo da Cordoaria. 


bas n.º 3. 


Que! quizer alugar uma casa de dous 
andares, sitana rua de Cedofeita, falle 
no mesmo hotel. (2742) 


FEIRA DE VIZEU 


Qui quizer tomar passagem de ida e 
volta para Vizeu, falle na rua de San- 
to Antonio n.º 82. (2685) 


CALDAS 


Rua das Flores n.º 45 a 51 


IR EcEsEU já parte do seu bellissimo sor- 
timento de fazendas de inverno. 
(2750) 


Sortimento de chá 
PRAÇA DO ANJO N.º 64 


VENDE-SE 


Chá hysson.. 8800 réis 
[ Idem...... 8960 » 
Idem bom 18000 » 
Superior... 18100 » 
Idem, fino, fino 18200 » 
Perola.....ece cce. 18100 » 
: (2722) 


INSCRIPÇÕES 
Na Feira de S, Bento n. 25 
vendem-se inscripções de assenta: 
mento é Coupons € Se entregam 
averbadas aos compradores. 
Compram-se e vendem-se ac: 
ções dos bancos. 


(610) 


, , z 


LOTERIA DA SANTA É 


8:000/000 
1:000;000 
- 6005000 
4003000 
3005000 
200/0900 
1005000 
60 
100% 
ao numero que se extrahir depois de ti- 
rados os mais prémios. sbre 


de 28 de ju 


& 


aos seus freguezes a lista dos premios. 


= 


N. B. O mesmo vendeu 


mios em quartos, oitavos e cautellasde 500 e 250 rs, 


PRIMEIRA E ANTIGA CASA FELIZ 


NUMEROS 1 E 5 


DA MISERICORDIA 


E PLANO | 
mago sega - 
ASA DA MISARICORDIA DE LISBOA 


CUJA EXTRACÇÃO TERÁ LUGAR NO DIA 9 DE SETEMBRO DO CORRENTE ANNO DE 1862, 
CONSTANDO DOS SEGUINTES PREMIOS, A SABER : 


PREÇOS " 
Bilhetes inteiros. .............» 58000 
Meios bilhete 28500 
Quartos... 18250 


Oitavos... 
Cautellas, 
Ditas 


JOSÉ IGNACIO FERREIRA RORIZ 


R Afiançado mo governo civil do Porto, em conformidade do edital 


mho. de 1860 


EM á venda na sua antiga é bem conhecida loja os bilhetes com os preços acima 
indicados. O mesmo satisfaz com promptidão todas e quaesquer encommendas 
que lhe sejam feitos das provincias, ainda que sejam em grande quantidade, vindo 
acompanhadas do seu importe em valesdo correio, e no fim da extracção remelte 


da ultima loteria parte dos seguintes pre- 


N.º 3049 -- 9:0008000.| N.º 1252..4.0.00400000 1008000 
» 1838 2000000 | » 1936.: ceveves 1008000 
» 1965. «e 2008000 (2629) 


CASA FELIZ 


EM á venda bilhetes, meios, quartos é 
extracção. 
- Satisfaz toda e qualquer encommen 


T 


réis. 


O mesmo vendeu da extracção ultima um quarto do n.º 3049 com 9: 


DE CHAVES 


LUIZ PAULINO TEIXEIRA 


cautellás por preços commodos da presente 


do. 
0008000 
(2719) 


a oleo. 


CÓPIAS em papel de retratos ou repro 
6 para cimu abatimento. 4 
CAIXILHOS, molduras, 


EM OLEADO, PAPEL ( 
E VIDRO 


DOMINGOS PASCHOAL 


Praça da Batalha, junto á igreja de Santo Ildefonso, n.º 2 
RETRATOS DE 500 RÉIS PARA CIMA — em preto e coloridos, a aquarella e 


RETRATOS para bilhetes de visita, broches, pulseiras, botões de camisa, ete. 
REPRODUCÇÕES em qualquer tamanho. 


dueções, metade do custo da primeira — de 


broches, pulseiras, ete, bom sortimento. 


Este estabelecimento está aberto, todos os dias desde as 9 horas da manhã até ás 


3 da tarde. 


) | TAINER. 


sociação União dos sapateiros e 
mais artistas portuenses 
“84 —Rua de Bellomonte — 56 
H' no estabelecimento d'esta sociedade 

um sortimento de diversas fazendas, 
rproprias para a fabricação de calçado de 


homem e senhora, que se vendem .por 
preços commodos. (2718) 


ATTENÇÃO 


Nº fundição do Bolhão fabricam-se tu- 
bos de chumbo de superior quulida- 
de, por preços commodos. No mesmo os- 
tabelecimento ha pessoas habilitadas que 
se encarregam da canalisação de agua ou 
gaz, garantindo-se a perfeição da obra. 

; (2754) 


Medicamentos especiaes de 


Mr. Labelonye, “de Pariz 


Confeitos de Gélis e Conté. — Appro” 
vados pela Academia Imperial de Medicina de Pariz, 
a qual duas vezes no espaço de 20 annos attestou 
a sua superioridade sobre todos os outros prepara- 
dos ferraginosos, soluveis ou insoluveis, São uteis 
contra a chlorose, leucorrhea, e para fortalecer os 
temperamentos fracos e Iymphaticos. 

Ergotina e confeitos de ergotina 
de Bonjcan. — Medalha de ouro da Sociedade 
Pharmaceutica de Pariz. Os mais illustrados me- 
dicos francezes, inglezes e dos outros paizes são de 
necordo que o soluto de ergotina é o mais pode- 
roso hemostatico que a medicina possue contra as 
hemorrhagias dos vasos arterines e venosos. Os 
confeitos de ergotina são empregados com a maior 
vantagem para facilitar o trabalho dos partos € 
suspender as hemorrhagias de todas as especies ; 
é util tambem contra a hemopthyse, dysenteria é 
diarrbea ehronica. 

Oleo iodado de Personne, — Approva- 
do e, Academia Imperial de Medicina de Pariz. 
— Conforme o relatorio d'esta academia, este oleo 
é um medicamento de grande valor, que apresenta 
muitas vantagens sobre o oleo de figados de'ba- 
calhau, À sus acção é mais prompta c segura nas 
molestias escrofulosas, na syphilis e nas differen- 
tes afecções para quê o oleo de figado de baca- 
lhau tem sido recommendado. 

Confeitos e xarope de digitalis.— 
Empregado com constante suecesso por vinte e cinco 
annos pelos medicos de todos. os, paizes contra as 
molestins organicas e não organicas do coração, 
contra a hydrópesia e muitas das affeeções do pei- 
tore tubos bronchiaes (pneumonia, 'catarrhos pul- 
monares, asthma, bronchite nervosa, tosse convul- 
sa, etc). 

Confeitos de cubebina com co- 
paiba, de Labelonye., — Estes confeitos, que 
teem por base o principio activo das cubebas com- 
binado com a .copaiba pura, tornada soluvel, não 
fatigam o estomago e fazem parar promptamente 
as mais virulentas blennorrhagias;mesmo as que teem 
resistido ao emprego da copaiba e cubebas toma 
das separadamente. 

Confeitos, xarope é pomada de hy- 
drocotyle asiatica. — Por um relatorio lido 
na Academia Imperial de Medicina de Pariz e por 
uma serie de experiencias. feitas na India e em 
França, se mostrou quo estes excellentes novos me- 
dicamentos são o mais poderoso purificante contra 
as molestias da pelle, syphilis.e outras. Tambem 
são empregados com vantagem contra o rheuma- 
tismo chronico. 

Vendem-se estes medicamentos em todas as 
barmacias do Porto e Lisboa. Deposito geral no 

'orto ng pharmacia Albano, Praça de D. Pe- 


dro, 96. (2382) 
ATTENÇÃO 
Gelatina para clarifi 


pao! — 
= 
ARS ME 
4 
Batalha, rua de Bello- 
monte n.º 93 
4 o deposito n'esta ci-l 
dade de um dos primei- 
ros fabricantes de Pariz, que vende por 
preco muito commodo. A 


e 


“Aos snrs. facultativos | 


Loteria de Lisboa 
ga EXTRACÇÃO DO 3.º TRIMESTRE 


RÉIS 8:000$000 


Ã Extracção terá lugar no dia 9 de setem 
bro de 1862. 

Os bilhetes desta loteria acham-se 
venda na casa de cambio de 


VIUVA CUNHA 


encommenda que se lhe faça, vindo acom 


vales do correio. 
Os preços são os seguintes: 
Bilhetes inteiros 8... 


paredes 


reconhecido a sua superioridade sobre 
telha. Já n'esta cidade 'se tem feito bas 


tantes cbras com éllas, dando optimos re- 
sultados e achando-se alguns urtistas d'es- 


ta cidade, já bem experimentados na su 
collocação. 


lhe pela sua duração e completa vedaçã 
da humidade, dispensando, além do for 


la apparencia. E 
Dão-se explicações mais circumstancia 
das a quem as desejar. (1895) 


a qual satisfará com promplidão qualquer 


panhada de ordem de pagamento, ou por 


+. 56000 réis, 


Louzas para telhados e 


A rua de S. Francisco n.º 35 vendem- 
se estas louzas usadas geralmente em 
Inglaterra para cobrir casas, e alli se tem 


Estas louzas tornam-se preferiveis á te- 


ro completo da armação, a argamassa ou 
o betume, independente da sua mais bel- 


Southampton, Ipswich, 
“Yarmouth & Lynn 


A escuna ingleza — FAME, -= capi- 
tio Buckingham, sahe com brevi- 
» dade. 


(2723) 
Copenhagen e 
Stockholm 


O brigue sueco — JOHNNY, — ca- 
É qi F. Ehlert, sahe com brevi- 
% ade. ái | 


Londres 


A escuna ingleza — GLAMORGAN, 
— capitão Lloyd, sahe no din 15 do 
corrente. E 

O brigue inglez — VIVID, — ca- 
pitão W.= Smith, sahe, com brevidade. 


(2688) 


á 


(2589) 


(2484) 


Copenhagem & 


Meios bilhetes a,. e Raio » 

Quartos de bilhetes . 18250 » s 

Oitavos aseeecccccercos 8650 » Stockholm 

Cautellas de 500 e 250 réis. À escuna sueca — HOPPET, — eapi- 
(2649) tão P. B. Romare, espera-se aqui to. 


BP dos os dias para sair com brévidade. 
E " Y (2486) 

Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87. 

Gothemburgo 
A escuna sueca = PRINS GUSTAF, 

— capitão Hallgrein, espera-se d'alli to- 
dos os dias para sahir com brevida- 
de para o mesmo porto. 
Par carga tracta-se com o consignatario Car- 


los Coverley, rua Nova dos Inglezes, e em Gothem- 
burgo strs: August Lefler & 4! 
(2480) 


Rio de Janeiro 
A galera — SAUDADE, — capitão 
: José Cardia da Fonseca, sahirá com 
Drevidade : para carga e passageitos. 
Em tracta-se com Francisco Ignacio Xa- 
vir, rua da Carvalhosa, nº 19. 

(2751) 


a 


a 


o 


zolana dos Açores da melhor qualidade, 
qual garante, sujeitando-se à qualquer ex; 
periencia das pessoas entendidas do obje 
cto: vende por preço -rasoaveis. 

A i (14521 


Deposito de pozzolana 
RºDrico Pereira da Cruz, morador na 
rua. dos Caldeireiros n.º 169, tem poz- 


: E 
Rio de Janeiro 

A veleira barça — MONTEIRO 2.º 

— de 1.º classe, segue com brevida- 
= de e recebe carga e passageiros para 
ç é» os quaes tem os melhores commodos. 
e tractamento, 

Tracta-se com José de Souza Monteiro e Sil- 
va, em Cima do Muro, junto á ponte, n.º 1 e, 
ou com Luiz Pereira Fermin. 

(2554) 


|” Rio de Janeiro 


VENDE-SE 


, N+ rua do Fernan 'es Thoma 
n.º 370 uma Victoria nov 
RAS 
tro pessoas dentro. Affiança-se a b 
trucção. | a p 


à R y a voloa 
Para vender 
U” carrinho inglez Dog-cart 

“quem à pretender falle e 


0a cons 


(2610) 


9 da tará 
c Tot 


; raria de Baixo, que têm os n.º 
57. e 59, 
Vasconcellos; quem a pretender comprar 


Por almude e por pipa tem muito maior 
abatimento. (2716) 


Perfumaria ingleza 
MESSRS JONN GOSNELL é €.º 


12 Three-King Court, Lombard Street, 
London 
ERFUMISTAS de S. M.a rainha Victoria, de 
S. M. a imperatriz dos francezes, ete, ete, tem 
a honra de fazer saber no mundo elegante que 08 
apreciados objectos de sun manufactura se encon- 
tram em todas ns primeiras casna de porfumarias, 


Perfumarias finas especialmente 
vecommendadas 
J. GOSNELL & C.º Perfúmes do Jochey Club. 
J. GOSNELL & C.º Perfume da nobreza. 
J. GOSNELL & C.º Ees. Bouquet e todos os 
perfumes os mais modernos c os mais distinctos para 
ni 


lenço. 

bis GOSNELL & C. Pomada da nobreza — 
Oleo dourado — Moellina—Banha de urso, ete, pára 
os cabellos. 

J. GOSNELL & Cº Pate de cerejas para os 
dentes. 

J. GOSNELL & C.º Sabão da nobreza — Sa- 
bão dé Thridace, aperfeiçoado com o sumo do al- 
face ingleza— Verdadeiro sabão velho escuro de Win- 
dsor, etc, cte. 

J. GOSNELL & C. Por das Odaliscas, recom- 
mendados com confiança, pelas suas qualidades no- 
taveis para branquenr é amaciar a pelle, assim como 
pelas .suas qualidades refrigerantes. 

J. GOSNELL & C. Tríchosaron (Escovas pa- 
za a cabeça, com privilegio)—Escovas para os den- 
tes e para as unhas. Pentes de todos os feitios e 
todos os objectos elegantes e de bom. gôsto para 
o toilelte, (2081) 


RUA DE BELLOMONTE Nº 107 


ARE NDE-SE louça ingleza, vinhos de Bor- 
deus e pelles grandes de verniz da Rus- 
sia por preços muito commodos. 


2) 
O bazar Commercial, na 
praça de D. Pedro, ha 
para vender uma rebeca allemã de HOS-| 
(2738) 
Nº rua do Gonçalo Christo- 
vão n.º 166, vende-se um 


58] piano muito barato. 
(2725) 


ENDE-SE uma-armação propria para 
armazem de vinhos ou loja de peso 
e duas taboletas, uma gfande e outra mais 


rificado 
ENDE-SE em Oliveira de Azemeis, na 
rua Diroita n.º 1, ao pé da cadeia. 
(2630) 


ASTARDENTE de cana de qualidade su- 
perior garantida, sendo para copo a 


ou alugar no proximo S. Miguel, falle na 
rua da Picaria n.º 67, com Manoel José 


das vistas: 


tractu-se na rua For 
154. PART fá 


(2276) 


de gôsto moderno para qua- 


m 


TO) 


t 
ENDE-SE e aluga-se uma mo- 
rada de casas na rua da Fer- 


, que foram de João Baptista do 


construidas, com grandes commodos e lin- 
mosa n.º 


A nova galera — AFRICA, — sabirá 
com muita brevidade; recebe passa 
geiros e carga: tracta-se com Viuva 
Azevedo & Filhos, rua dos Foguetei- 

(1806) 


a |ros n.º 80. 


Rio de Janeiro 


A mova barca — VENTUROSA, — 

capitão José Domingues de Oliveira, 

-sahirá com muita: brevidade. 

Para carga e passageiros tracta- 

Rochn, largo de S.João Novon 2. 
(2698) 


se com Pinto & 
e. 


- Rio de J aneis 


Rg A barca — SILENCIO — vai sahir 
A com brevidade: para carga ou pas- 
sageiros tracta-se com o caixa, rua 
da Alegria n.º 97, ou com Daniel, Im 
mão, Cima do Muro. (1881) 


Rio Grande do Sul 


so Sahirá com muita brevidade a barea 


brazileira — MARIANNA: — para 


mais areia! de todas e a mais agradavel | Lopes de Azevedo. (MA) «a demente coitt intão 

ao paladar. T com Manoel Gualberto Soares, rua de Bellomon- 
E na rua do Almada n.º 349) «em der A Da ia a te no 77. ; (2661) 

e dot. h f r y a 4 o 

Preço por garrafa avulsa..... 8300 réis. | Ali E E PR pe di a Rio Grande do Sul e 

Por duzia -de garrafas...... 28880 » pato A E 


Porto Alegre 
O. pntacho brazileiro — DOUS DE 
DEZEMBRO, — sahirá com muita bre. 


Venda de predio 


das. Hortas), aonde se atham os litulos, 
(2230) 


ANNUNCIOS. MARITIMOS 
Dublin e Glasgow 


—DE 


e Glasgow até o 
Quem quizer carregar dirija-se a A. Mille 
& C4, rua dos Inglezes nº 7 


aque quizer comprar o predio n.º 68, 70 
e 72, sito na rua das Taipas, queira 
fallar na rua do Almada n.º 21, (antiga rua: 


O vapor inglez — 
RUS, — com- 
mandante James Flinn, 
deve sahir para Dublin 
dia 
17 do mez de setembro. 


(2805); |" 


vidade, Recebe carga para Porto Ale. 
E» gre c passageiros para ambos os portos, 
Tracta-se com Eduardo da Costa Corrêa Leite, na 
rua de 8, João Novo n.º 11 ou com a capitio a 
bordo, ha (2356) 


- 
Rio Grande-do Sul e 

OCA DE mo > 
Porto Alegre 

A nova e bem construida barça — 

TRES DE DEZEMBRO, — sabirá, 

P com muita bróvidade, Récobe carga 

e passageiros para as duas cidades, 


para os quaes tom excellentes commodos e bom 
tractamento. Caixa Antonio Luiz (Gomes Lima, 
(2448) 


rua de Bellomonte nº 107. | 
- Bahia 
Vai snhir com brevidade o mui ve- 
iro brigue — MERCURIO, — de 12 
classe, pregado e forrado de cobre, 


por já ter motado do seu carregamento 
a bordo: para o resto da mesma é' passageiros, 


r 


Ova 


Londres 


brevidade. 


em se deve dirigir quem quizer carregar on i 
de passagem, assim como no 'snr, Carlos: Coverley 
rua dos: Inglezes n.º 85, 1,º andar. 

-(2720) 


belga GUS- 
TAVE.PASTOR — do 
lote de 800 toneladas, 
AL nos Lloyds, com 
muito: bons commodos 
para carga e passagei- 
ros, enpitão W.s Ubbelohre, sahirá com muita 


Consignatarios º, Chamiço, Filho & Silyn, a 


fra os quaes dá bom tractamento q tem excel- 


| lentes commodos, tracta-se com Sonres, Trmios, rita 
do Almada n.º 286. ai x tdi (2366) 
Pernambuco . 


ú de 1.º classe, pregado e forrado em, 

cobre, vai sahir com brevidade. Re- 
Ni cobê entgn e passhgeiros, a pagar 
n'este on n'aquelle porto, pntn os quaes di bom 
tractamento e tem excellentes commodo: Pta: 
se com Sonres, Irmãos, rua do Almada nº 286. 


e 


£) 


Bristol 


A escuna ingleza — ALARM, — ca 
pitão John Philp, sahirá em todo 
mez de setembro, 

(2907) 


“Hull 


capitão W. Gills, n sahir em tod 
o mez de setembro, 
(2808) 


1 Quem n'elles quizer cafregar di 


a A. Miller & €.º, rua dos Inglezes n; 


a 
so 


“A esema ingleza — WODVILLE, — 


rija-se 


Pernambugo 


e A eabir na dia 15 de setembro a har; 
à, en — DESPIQUE 2.º, À 

Para carga e passageiras, para os, 
E quaes tem excellentes commados, tra-, 
cta-se com Manoel Gualberto Sanres, qua, de Bel- 
lomonte nº 7º À (2357) 


o 
o 


7. 


o 
Maranhão 

Vai snhir impreterivelmente nté 15 
de setembro corrente a galera ADA- 
MASTOR, — capitão Santos: para 
Es carga e passageiros, tracta-se com 
Manoel Pereira Penna & C.", praça da Carlos Al- 


lo 


o 


Hamburgo 


pequena. x . 
Pára dérre!ttadiar ris Chaim DB, A sahir no dia 15 do corrente a ga- 
9730) Teota hollandeag — LENTJE. 
(2730) D Consignatario J. A. Andresen. 
. - . a (2781) 
Gaz liquido do mais pu- 


Bremen 


Murques & Cr 
(2678) 


A sairem poncos dias aescuna hol- 
Inndeza — ACTIF, — capitão Mobn, 
Consignntarios Francisco da Silva 


(2660) 


Pará, 


berto n.º 132, 
A barea— FLOR DO VEZ, — enpi- 
tão João Ventura dos Santos, snho 
com muita brevidade: para carga 6 
assageiros (para o que tom excellen- 
tes commodos) tractn-se com Fnlgencio José Pe- 
reira, run de Cedofeita n.º 286, ou com o capitão 
“|da mesma. (289) 


“ Responsavel M. 9. Carqueja 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria do Baixo n.º 108. 


ES 


O veleiro brigue — ESPERANÇA — - 


